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RESUMO 
Atualmente as doenças infecciosas continuam sendo um dos mais sérios 
problemas de saúde pública e têm causado muitas mortes. Segundo a OMS, as doenças 
infecciosas causaram 14,7 milhões de mortes em 2001, ou 26% da mortalidade mundial 
total. Desde a descoberta da penicilina por Alexander Fleming em 1928, muitos 
antibióticos estão disponíveis em farmácias, porém apesar da existência desses 
antibióticos, as doenças infecciosas, em vez de ser completamente erradicadas estão 
reaparecendo e também novas doenças infecciosas vêm surgindo. As causas deste 
problema são diversas: existem poucos antibióticos específicos disponíveis, o 
tratamento custa muito caro, e o mais preocupante: os microrganismos estão cada vez 
mais resistentes aos antibióticos. Por isso, como contribuição para a descoberta de 
novos antibióticos, o presente estudo teve por objetivo encontrar novas substâncias que 
possam ser protótipos de fármacos antimicrobianos, ou, pelo menos, um meio eficaz e 
de baixo custo para combater estes patógenos. Desta forma, foi proposto o estudo 
químico dos óleos essenciais das espécies Pimenta dioica (Myrtaceae) e Chenopodium 
ambrosioides (Amaranthaceae), bem como a avaliação da atividade antimicrobiana 
frente a várias linhagens de bactérias e leveduras. Os compostos majoritários do óleo 
essencial de P. dioica foram os fenilpropanóides eugenol e chavicol além do 
monoterpeno mirceno, enquanto que para C. ambrosioides foram os monoterpenos 
ascaridol e terpineno. Com relação à atividade antimicrobiana, as linhagens testadas 
apresentaram sensibilidade para o óleo essencial de P. dioica e para o composto isolado 
eugenol, exceto para Pseudomonas aeruginosa. O CIM90 para os dois óleos variou de 
0,25 mg/mL para Enterococcus faecalis e 1mg/mL para todas as bactérias testadas. A 
mesma concentração foi válida para o óleo essencial de P. dioica e para eugenol, sendo 
que para eugenol, só os Cryptococcus testados apresentaram sensibilidade de 0,5 
mg/mL para o CIM90. Com relação ao óleo de C. ambrosioides e do componente 
principal ascaridol, os dois foram ativos só pra E.coli, com CIM90 de 2 mg/mL. Com 
relação às linhagens de fungos testados, o óleo de C. ambrosioides e o monoterpeno 
ascaridol foram ativos para todas as linhagens testadas. O CIM90 para ó óleo bruto de C. 
ambrosioides foi de 0,25 mg/mL para todas as candidas testadas, sendo que em C. 
albicans o resultado foi positivo em 0,50mg/mL, assim como para os Cryptococcus 
testados. O ascaridol apresentou CIM90 de 0,25 mg/mL para todas as linhagens de 
candidas, exceto em C. krusi que foi de 0,5mg/ml e no caso dos Cryptococcus,o CIM90 
foi de 1 mg/mL.   
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ABSTRACT 
 
Currently infectious diseases remain one of the most serious public health 
problems and have caused many deaths. According to OMS, infectious diseases caused 
14.7 million deaths in 2001, or 26% of total world mortality. Since the discovery of 
penicillin by Alexander Fleming in 1928, many antibiotics are available in pharmacies, 
but despite the existence of these antibiotics, infectious diseases, instead of being 
completely eradicated are reappearing and also new infectious diseases have emerged. 
The causes of this problem are diverse: there are few specific antibiotics available, the 
treatment is very expensive, and the most disturbing: the microorganisms are 
increasingly resistant to antibiotics. Therefore, as a contribution to the discovery of new 
antibiotics, this study aimed to find new substances that might be prototypes of 
antimicrobial drugs, or at least an effective and low cost to fight these pathogens. Thus, 
the chemical study was proposed of the essential oils of the species Pimenta dioica 
(Myrtaceae) and Chenopodium ambrosioides (Amaranthaceae), and the evaluation of 
antimicrobial activity against various strains of bacteria and yeast. The majority of 
essential oil compounds of P. dioica were phenylpropanoids eugenol and chavicol 
beyond monoterpene myrcene, whereas for C. ambrosioides were monoterpenes: 
ascaridol and terpinene. Regarding the antimicrobial activity, the tested strains showed 
sensitivity to the essential oil of P. dioica and the isolated compound eugenol, except 
for Pseudomonas aeruginosa. The MIC90 for both ranged from 0.25 mg/mL for E. 
faecalis and 1 mg/mL for all tested bacteria. The same concentration was valid for the 
of essential oil of P. dioica and eugenol. Only for tested Cryptococcus sp. showed 
sensitivity of 0.5 mg/mL to MIC90. With respect to C. ambrosioides essential oil and the 
main component ascaridol, the two were active only for E. coli with MIC90 of 2 mg/mL. 
Regarding the tested fungal strains, C. ambrosioides essential oil and monoterpene 
ascaridol were active for all strains tested. The MIC90 for crude oil C. ambrosioides was 
0.25 mg/mL for all tested candidas, and in C. albicans theresult was positive at 0.50 
mg/mL, and tested for Cryptococcus. The ascaridol showed MIC90 of 0.25 mg/mL for 
all the lines candidas except in C. Krüsi which was 0.5 mg/mL, and in the case of 
Cryptococcus the MIC90 was 1 mg/mL. 
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1-INTRODUÇÃO 
 
1.1 -Histórico de doenças infecciosas e uso de antibióticos 
 
No curso da história, a humanidade tem lutado para lidar com as doenças que se 
espalharam e causaram muitas mortes. A partir dos séculos 19 e 20, os avanços 
científicos nos permitiram compreender algumas das causas de doenças, precisamente 
doenças causadas por micróbios. De acordo com Lopes et al. (2011), as descobertas de 
cientistas como o químico e microbiologista francês Louis Pasteur (1822-1895), o 
cirurgião inglês Joseph Lister (1827-1912) e o médico alemão Robert Koch (1843-
1910) permitiram identificar microrganismos como agentes causadores de infecções, as 
quais geralmente causavam a morte dos pacientes devido à ausência de tratamento. 
O nome comum "micróbio" refere-se a microrganismos. Os microorganismos, 
como o nome diz, são organismos minúsculos, representados por: fungos, bactérias, 
vírus, algas e protozoários. Esses seres microscópicos são associados às doenças que 
podem acometer humanos, animais e vegetais (Lopes et al., 2011). 
De fato, as doenças infecciosas, apesar dos progressos alcançados, continuam 
sendo um dos maiores medos da humanidade, não só porque as epidemias, por muito 
tempo incompreendidas, marcaram a história das sociedades, mas também porque as 
antigas doenças infecciosas não foram erradicadas e novas apareceram. Conforme as 
últimas estimativas da OMS, em um trabalho que lançou em 2002, as doenças 
infecciosas causaram 14,7 milhões de mortes em 2001, ou 26% da mortalidade mundial 
total. Em conformidade com outras estimativas (OMS, 2010), existem anualmente 3 a 5 
milhões de casos de cólera com 100-120 mil mortes.  De acordo com um documento da 
Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) e da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), nos Estados Unidos, os custos das doenças 
humanas causadas por patógenos de origem alimentar têm sido estimado entre 6.500 a 
34,9 milhões de dólares por ano. Em 1996, os custos médicos atingiram um montante de 
700 milhões de euros no Reino Unido, com gastos causados por infecções alimentares 
na Inglaterra e no País de Gales (FAO e OMS, 2003). 
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Os antibióticos têm reduzido o nível de mortalidade, por curar doenças 
infecciosas. Após 1940, ocorreu a introdução maciça de novos fármacos, que trouxeram 
à população possibilidade de cura para enfermidades até então fatais, sobretudo no 
campo de doenças infecciosas (Melo et al., 2006). Mas hoje em dia, devido ao alto 
custo dos medicamentos, e pelo fato dos micróbios estarem se tornando cada vez mais 
resistentes aos medicamentos, novas doenças infecciosas têm surgido. Conforme a 
OMS (2003), a propagação da resistência antimicrobiana tem implicações para o 
tratamento de doenças crônicas e infecciosas. As doenças infecciosas e os seus vetores 
são notavelmente resistentes e os esforços para combater a ameaça das doenças 
infecciosas são prejudicadas pela propagação da resistência alarmante a medicamentos 
eficazes e de baixo custo.  
Um número sem precedentes de antimicrobianos essenciais estão tornando-se 
clinicamente ineficazes; e as tendências são que no futuro próximo não haverá mais 
tratamentos eficazes para certas infecções. A resistência antimicrobiana é mais 
comumente prevalente entre agentes infecciosos que mais contribuem para morbidade 
em humanos sendo responsável por infecções como diarreia, especialmente disenteria, 
infecções do sistema respiratório, malária, doenças sexualmente transmissíveis e muitas 
infecções nosocomiais notoriamente difíceis de tratar (OMS, 2003). O mais alarmante é 
a existência de microrganismos, tais como Staphylococcus aureus que causa variadas 
infecções e Salmonella typhi, a bactéria responsável pela febre tifóide que acumula 
genes de resistência a drogas atualmente disponíveis e que podem causar infecções 
incuráveis, levantando preocupações como o advento de uma era "pós-antibióticos" 
(OMS, 2003). 
Ainda em 1945, o bacteriologista britânico Alexander Fleming alertou acerca da 
resistência dos antibióticos em um artigo publicado no The New York Times. Ele temia 
que a má utilização da penicilina pudesse levar a seleção e disseminação de formas 
mutantes de bactérias resistentes à droga (Chomarat et al, 2014). Meio século mais 
tarde, o uso excessivo de antibióticos em saúde humana, animal e na agricultura exerceu 
fortes pressões seletivas sobre populações microbianas, favorecendo o surgimento de 
bactérias resistentes a todos os antibióticos (Tremolières, 2010). Por isso, é importante 
procurar outras maneiras que possam auxiliar no combate a estes patógenos, bem como 
ao mecanismo de resistência dos microrganismos. 
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Desde os tempos pré-históricos, os humanos usam as plantas para tratar as 
doenças. Esta prática foi um fato recorrente ainda que ninguém soubesse do poder 
curativo das plantas. Seu uso tem sido feito de forma empírica e especialmente, guiado 
por uma tradição contínua. De acordo com Vitale Rivera (2009), dados da OMS de 
2013 nos mostra que 80% da população mundial ainda dependiam da medicina 
tradicional para os cuidados de saúde primários. 
Asplantas medicinais incluem todas as plantas em que um ou mais dos seus 
órgãos são utilizados pelas suas propriedades terapêuticas. A OMS define "a medicina 
tradicional como diversas práticas de saúde, abordagens de conhecimentos que 
incorporam remédios à base de plantas, animais e/ou minerais, terapias espirituais, 
técnicas manuais e exercícios aplicados isoladamente ou em associação para manter o 
bem-estar, tratar, diagnosticar e prevenir doenças". Em conformidade com Benkhnigue 
et al., (2010-2011) as partes de plantas usadas na medicina tradicional são notadamente 
o bulbo, semente, rizoma, raízes, cascas, a planta inteira, a parte aérea, o caule com 
folhas, botões florais, caule, folha, flor, tubérculos e frutas. De acordo com Banerjee e 
Thankamani (2013), há cerca de 250 a 500 mil espécies de plantas sobre a terra, das 
quais 80 mil possuem propriedades medicinais. Nos EUA, existem cerca de 1.800 
espécies de plantas medicinais que se encontram comercialmente disponíveis (Muller e 
Clauson, 1998). Estima-se cerca de 13.000 espécies de plantas medicinais utilizadas 
como medicamentos tradicionais por várias culturas ao redor do mundo (Tyler, 1993).  
Como o estudo florístico e etnobotânico da flora medicinal, a maioria das plantas 
medicinais está envolvida principalmente no tratamento de doenças do sistema 
digestivo, com uma percentagem de 45%, seguido por doenças metabólicas e ósseas e 
doenças articulares com 13,12% cada e doenças dermatológicas (12%). O resto das 
doenças (genito-urinário, respiratório, neurológico e visual) representa menos de 17% 
(Souad Salhi et al., 2010: El hafian et al.,2014). Estes medicamentos herbais são 
baseados em uma prática de profilaxia que não é vista atualmente como terapêutica 
(Dutertre, 2011). 
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1.2- Revisão da literatura 
 
1.2.1- Óleos essenciais: Definições, métodos de extração e análise. 
 
Segundo Bruneton (1993); AFNOR, (2000b); Benini et al, (2010) os óleos 
essenciais são misturas de compostos lipofílicos, voláteis e muitas vezes líquidos, os 
quais são armazenados em tecidos vegetais especializados e são extraídos das plantas 
por meio de processos físicos como hidrodestilação, ou pressão a frio, para os óleos 
essenciais das espécies cítricas. Os produtos obtidos por outros processos de extração 
que não os mencionados acima não estão incluídos na definição de óleo essencial pelas 
normas da Associação Francesa de Normalização (AFNOR).  
Desta forma os óleos essenciais são considerados as secreções naturais 
produzidas pelo vegetal nas células da planta, e que podem se encontrados nas flores, 
nas folhas ou em outra parte da planta (Anton e Lobstein, 2005), como as cascas, raízes, 
caules, rizomas, frutos, madeira e até mesmo nos troncos das árvores (Nguemtchouin 
Mbouga, 2012), por vezes, armazenados também em pelos secretores. De acordo com 
Gonsalves (1999), as alterações climáticas influenciam mais os óleos essenciais 
produzidos por estruturas vegetais mais externas, como nos pêlos secretores.  
Na realidade, elas são produzidas no citoplasma das células secretoras e 
acumulam-se em geral em células glandulares especializadas, localizadas na superfície 
da célula e cobertas com uma cutícula. Em seguida, são armazenados em canais 
secretórios (Bruneton, 1999; Boz et al., 2009), presentes como pequenas vesículas 
localizadas entre as células, onde atuam como hormônios, reguladores e catalisadores 
no metabolismo da planta (Mohamed e Abdu, 2004). De acordo com Benini et al, 
(2010), os óleos essenciais são responsáveis pelo odor característico da planta a partir da 
qual eles surgem. Eles são líquidos à temperatura ambiente; principalmente voláteis, são 
pouco solúveis em água, solúveis em álcoois, éter, e na maioria dos solventes orgânicos. 
De acordo com (Vitti e Brito, 2003), a denominação óleos etéreos é referente ao fato 
dos mesmos serem solúveis em solventes orgânicos apolares como éter.  
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Os óleos essenciais são raramente coloridos; eles não são gordurosos, cremosos, 
apresentam um gosto amargo, irritante e até mesmo cáustico. Eles não formam sabão 
como os óleos fixos e têm a capacidade de dissolver as diferentes gorduras (Bouillet e 
Louis, 1861). Óleos essenciais com alto conteúdo de monoterpeno têm uma densidade 
baixa, sendo geralmente mais leves que a água, o seu ponto de ebulição sobe 
normalmente a 160
o
C. Alguns óleos não solidificam à temperatura abaixo de 0
o
C (Aimé 
et al.,1854). 
Os óleos essenciais são dotados de poder rotatório uma vez que são formados 
por compostos assimétricos (Frouhate e Lahcini, 2013). Eles são muito instáveis, 
sensíveis à oxidação e tendem a polimerizar, resultando na formação de produtos 
resinosos, é então necessário mantê-los longe da luz e umidade. 
De acordo com Garnero (1977), o processo de obtenção dos óleos essenciais 
intervém, de forma determinante em sua composição química. Existem diferentes 
métodos para a extração de óleos vegetais e também para analisar e/ou identificar seus 
compostos químicos. Os principais métodos de extração de óleos essenciais são: 
Extração por destilação a vapor de água, extração por hidrodestilação (Mattana, 2015), 
pressão a frio (ISO 9235), extração por solventes orgânicos e extração por fluidos no 
estado supercrítico. 
Depois da extração dos óleos essenciais, vários métodos podem ser utilizados 
para analisar os compostos incluindo Cromatografia em fase gasosa (GC); 
Cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massa (GC/MS) e Ressonância 
magnética nuclear (RMN).  
 
1.2.2 - Composição química 
De acordo com Belaiche, (1979), as diferentes moléculas químicas que 
constituem um óleo essencial são muito variáveis. Existem um número de componentes 
na forma de traços, compostos minoritários e compostos principais (Pibiri, 2006). Estes 
últimos podem pertencer a dois grupos: grupo dos terpenóides e grupo de compostos 
aromáticos derivados de fenilpropano. De acordo com Guenter (1975), a estrutura dos 
compostos do óleo essencial é constituída por um esqueleto de hidrocarboneto, sendo 
que frequentementeestá presente um ou mais sítios funcionais semelhantes ou 
diferentes. De acordo com Bruneton, (1999), esta estrutura varia com: (i) número de 
átomos de carbono: O número de átomos de carbono que constituem sãogeralmente os 
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monoterpenos (C10) (Figura 1), sesquiterpenos (C15), hemiterpenos (C5) e raramente 
diterpenos (C20). De acordo com Simões, et al., (2004), os terpenos mais frequentes 
nos óleos essenciais são os monoterpenos e os sesquiterpenos;  (ii) estruturas: As 
estruturas variam em saturados e insaturados dependendo da natureza das ligações; em 
terceiro em sua disposição que pode ser linear ou cíclico; (iii) natureza dos grupos 
funcionais: Dentre os principais constituintes estão os hidrocarbonetos acíclicos, 
monocíclicos e bicíclicos, sendo caracterizados por ligações duplas e por alguns grupos 
funcionais como álcool, aldeído, cetonas, éteres e ésteres (Simões e Spitzer, 2003) 
(Figura 1). 
 
Figura 1. Alguns monoterpenos que constituem óleos essenciais  
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Os sesquiterpenos são substâncias que derivam de três unidades isoprênicas 
(C5), e constituem na mais diversificada subclasse da via dos terpenóides, apresentando 
grande variedade de estruturas como cadeias acíclicas e cíclicas. São observadas 
diversas atividades farmacológicas deste tipo de metabólito secundário (Bruneton, 
2001). Os sesquiterpenos (C15) são encontrados nos óleos essenciais e em hormônios 
vegetais, constituindo a maior classe de terpenóides (Oliveira et al., 2003). (Figura 2) 
 
Figura 2. Alguns sesquiterpenos que constituem óleos essenciais  
Embora os terpenos representem a maioria dos componentes e ocorram com 
muito mais frequência e abundância, sempre que os fenilpropanóides estão presentes 
fornecem sabor e odor indispensáveis e significativos ao óleo. Os fenilpropanóides são 
uma classe de compostos produzidos pelas plantas e que são biossintetizados a partir da 
fenilalanina via ácido cinâmico. O nome de fenilpropanóides provém do fato de serem 
constituídos por um anel benzênico. Alguns exemplos de fenilpropanóides que ocorrem 
em óleos essenciais são o safrol, eugenol e cinamaldeído (Figura 3) (Brand-Williams et 
al.,1995). 
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Figura 3. Alguns fenilpropanóides que constituem óleos essenciais 
1.2.3 - Potencial biológico dos óleos essenciais 
As propriedades antimicrobianas para um número de óleos essenciais são bem 
conhecidas e têm muito bons resultados. A popularidade de muitos óleos essenciais e de 
muitas plantas aromáticas pode ser atribuída às suas propriedades medicinais, como 
antiinflamatória, anti-séptica, antiviral, antifúngica, antibacteriana, inseticida, 
repelentes, tonificante, estimulante, calmante, etc. (Nicolas, 1991;Kabera 2004).   
Estudos anteriores de óleos essenciais de plantas aromáticas, tais como Ocimum 
canum Sims., Citrus medica (L.) (Dubey et al. 1983), Pimpinella anisum (L.) (Shukla e 
Tripathi, 1987), Cânfora (L.) Presl J. (Mishra et al., 1991),  Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf (Mishra Dubey, 1994), e Chenopodium ambrosioides L. (Mishra et al. 2002) 
demonstraram a sua forte atividade fungicida ( Bittner et al. 2009). 
 
1.2.4- Pimenta dioica 
P. dioica é uma espécie nativa no Caribe, especialmente na Jamaica. Ela é 
cultivada em muitas regiões da América tropical e do Caribe, como Barbados, Brasil, 
Cuba, Haiti, México. De acordo com Rodriguez, (1969) a pimenta da Jamaica foi 
generalizada nos trópicos pelo comércio como uma espécie ornamental e conhecida 
como pimenta. Ela é também cultivada em algumas regiões da Índia. De acordo com 
(Parthasarathy et al, 2008) os frutos desta árvore chegaram a Londres em 1601. Foi com 
a chegada dos ingleses na Jamaica em 1655 que o seu negócio começa a crescer. 
P. dioica é conhecida por nomes diferentes em uso popular: pimenta da Jamaica, 
pimenta-cravo, cravo-pimenta, pimenta aromática. No Caribe é conhecido sob o nome 
de “bois d'Inde”, "allspice" pelo ingleses e “quatre-épices”  pelos franceses. O nome 
"pimenta da Jamaica" é derivado do aroma que lembra o aroma de especiarias como 
cravo, noz-moscada e canela (Neal, 1965; Weiss, 2002). 
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 P. dioica é uma árvore de cerca de 10 metros de altura. De acordo com Paula, et 
al., (2010) ele pode atingir 20 metros , seu tronco reto é coberto com casca cinzenta e 
medidas de meio metro de diâmetro.  As folhas são verdes e mais leve na parte inferior. 
Elas são inteiras, opostas, persistentes, coriáceas, arredondadas na ponta e emitem um 
forte cheiro de cravo. As flores são brancas e agrupadas em aglomerado. Os frutos são 
baía esféricas de 10 a 15 milímetros de diâmetro, que contêm duas sementes, preto 
quando maduro. (Figura 4).  
 
                            
 
                           
 
Figura 4.- Diferentes partes da planta Pimenta dioca 
(A-Árvore, B-folhas, C-sementes, D-flores,) 
Fonte:http://www.henriettes-herb.com/galleries/photos/p/pi/pimenta-dioica-2.html 
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Inicialmente, pimenta da Jamaica foi nomeada por Linné como Myrtus dioica. 
Em 1821, ela foi incluída no gênero Pimenta por Lindley, (Collectanea Botanica 4: sub 
t. 19. 1821), e agora é amplamente aceito como Pimenta dioica atribuída a classificação 
de (L.) Merr em 1947 (Tabela 1).  
Tabela 1. Taxonomia da Pimenta da Jamaica 
Pimenta da Jamaica 
Reino Plantae 
Subreino Tracheobionta 
Divisão Magnoliophyta 
Classe Magnoliopsida 
Subclasse Rosidae 
Ordem Myrtales 
Família Myrtaceae 
Genéro Pimenta 
Nome Binomial Pimenta dioica 
(L.). Merr1947 : http://www.tela-botanica.org/apd-nn-16695-description 
Esta espécie é amplamente utilizada como especiaria e condimento. Suas folhas 
são utilizadas na preparação de alguns pratos e licores especiais. Na medicina popular 
da América Central é utilizada para tratar hipertensão, diabetes, obesidade, problemas 
digestivos, gripe, resfriado, febre e para curar a dor de dentes.De acordo com Suárez et 
al., (1997) no Caribe é utilizada para o tratamento de dismenorréia e dores abdominais e 
cólicas menstruais. P. dioica também é usado na indústria de alimentos para 
condimentar sopas, molhos, picles e outros produtos alimentícios, ela é também usada 
na indústria de álcool e perfume, na fabricação de sabão e dos medicamentos para 
distúrbios digestivos, dores de reumáticas e neuralgia (Rashtra, 2006) e pode ainda ser 
utilizada em indústria de alimentos como conservante de carne (Zi-Tao Jiang et al., 
2013). 
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1.2.4.1 - Composição química e atividade biológica 
De acordo com Paula et al., (2010) vários estudos têm demonstrado que as 
folhas e frutos da P. dioca têm compostos químicos como: eugenol, mirceno, cineol, β-
cariofileno, α-humuleno,catequina, geraniol, quercetina (Figura 5) e (tabelas 2, 3). 
 
Figura 5. Estruturas de compostos descritos para P. dioica 
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Tabela 2.Metabólitos secundários encontrados nas folhas da Pimenta dioca 
P. dióica 
Classe Compostos majoritários  Referências 
Óleo essencial Eugenol; β-cariofileno  Tucker et al. (1991c) 
Eugenol; 1-8, cineol; α-humuleno  Hernández et al. (2003 
Eugenol  Marongiu et al. (2005) 
Eugenol; mirceno; geraniol  Oussalah et al. (2006; 2007) 
Flavonóide Quercetina; catequina. Castro et al. (1999) 
Quercetina 3-O-β-Dglucoronide 6” 
metil ester e Quercetina 3-O-(2-O-
galoil) glicosídeo 
Nitta et al. (2009) 
Taninocondensado Galoilglicosídeos e taninos C-
glicosídicos 
Marzouk et al. (2007) 
 
Tabela 3.Metabólitos secundários encontrados nos frutos da Pimenta dioica. 
P. dióica 
Classe Compostos majoritários  Referências 
Fenilpropanóide Treo-3-cloro-1-(4-hidroxi-3-metoxifenil) propano1,2-
diol 
Kikuzaki et al. 
(1999) 
Tanino (4S)-α-terpineol8- -(6-Ogaloil) 
glucopiranosideo; (4R)-α-terpineol 8 -(6-
Ogaloil)glucopiranosideo; 3-(4-hidroxi-3-
metoxifenil)propano-1,2-diol 2- (6-Ogaloil) 
glucopiranosideo. 
Kikuzaki et al. 
(2000) 
Compostos 
fenólicos 
(2-hidroxi-3-metóxi-5-alil)fenil 6-O-Esinapoil) 
glucopiranosídeo; (1’R,5’R)-5-(5-carboximetil-2 
oxiciclopentil)-3Z-pentenil β--(6-O 
galoil)glucopiranosideo; (S)-α-terpinil [α-L-(2-O-
galoil)arabinofuranosil]-(1,6)-β glucopiranosideo; 
(R)-α-terpinil [α-L-(2-Ogaloil) arabinofuranosil]-(1, 
6)-β-glucopiranosideo. 
Kikuzaki et al. 
(2008) 
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Com relação à atividade biológica do extrato e do óleo essencial, P. dioica 
demonstra varias propriedades. De acordo com Benítez et al. (1998) o extrato alcoólico 
tem uma atividade antinociceptiva e antipirética, (Oussalah et al., 2006; 2007) (Tabela 
4). 
Tabela 4. Atividade biológica das folhas e frutos de P. dioca 
P. Dioca 
Folhas (extrato) Antinociceptiva Suárez et al. (1997b) 
Antinociceptiva e antipirética Benítez et al. (1998) 
Depressora do Sistema Nervoso 
Central; Hipontensiva 
Suárez et al. (1997b); Suárez 
et al. (1997a); Suárez et 
al.(2000) 
Anti-hemorrágica em hemorragia por 
veneno de cobra 
Castro et al. (1999) 
Antioxidante e antimutagênica 
 
Ramos et al. (2003) 
Frutos (extrato) Antimicrobiana  Bara & Vanetti (1997/1998) 
Antimicrobiana Romero et al. (2005) 
Inibidora da enzima histona acetil 
transferase 
Lee et al. (2007) 
Folhas (óleo) Antidermatofítica  Hernández et al. (2003) 
Antimicrobiana  Oussalah et al. (2006; 2007) 
Parte não descrita 
(óleo) 
Repelente de insetos  
 
González-Quevedo et al. 
(1997) 
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1.2.5 - Chenopodium ambrosioides 
Erva-de-santa-maria (C. ambrosioides) é nativa do México, da América Central 
e do Sul (Mozyakin e Clements, 2002; 2008). De acordo com Jardim (2006), é 
amplamente distribuída em todo o mundo em áreas de climas tropicais, subtropicais e 
temperadas. De acordo com Correa et al, (2004); Park et al, (2012); Randall, (2012); 
Prota (2013) ela pode ser encontrada na Europa, nos EUA, Caribe, África, Austrália, 
Ilhas do Pacífico e da Ásia. C. ambrosioides é uma planta que cresce selvagem e muitas 
vezes considerada ervas daninhas. É comumente cultivada nos escombros e na borda 
dos lugares habitados. Seu cultivo é restrito e é realizado geralmente em jardins 
residenciais. Geralmente é considerada uma erva daninha que afeta a agricultura e 
vegetação nativa (Jellen et al.,2011). De acordo com Correa et al.,(2004), ela é uma 
erva daninha considerada cosmopolita. 
C. ambrosioides é uma planta conhecida por nomes diferentes, dependendo do 
país ou idioma: em francês é conhecido por esses nomes (Chénopode fausse ambroisie, 
Thé du Mexique, Ambroisine, Thé vert); em inglês ela é conhecida como: american 
wormseed, mexican-tea; em espanhol: epazote, hierba hormiguera, pasote, pazote 
(Léger, 2007). No Haiti e México ela é conhecida como simen kontra, zeb avè, herbe à 
vers et feuilles à vers; na Jamaica ela é chamada de ervas amargas ruins, mostarda de 
cobertura; na Colômbia ela é conhecida como paico. No Brasil, ela é conhecida como 
erva-de-santa-maria, mastruz e mastruço (Pereira et al., 2010). 
A espécie C. ambrosioides é na sua maioria anual ou perene de curta duração 
(Holm et al.,1997). A sua altura varia entre 40 a 100 cm. Seu caule forte e peludo é 
construído com tons avermelhados. É altamente ramificada. Os ramos são opostos e 
suportam grandes folhas de galhos curto. Essas folhas são alternas e lanceoladas. As 
folhas inferiores são cortadas e dentada, as folhas superiores são sub-conjunto (Figura 
6). Nas axilas das folhas estãolocalizadas pequenas flores amareladas ou esverdeadas 
agrupadas em espigas.  Os frutos são pequenos e globulares e encerrando uma semente 
lisa e brilhante. De acordo com Acevedo-Rodríguez (2005), as sementes de C. 
ambrosioides apresentam um milímetro de comprimento e tem uma cor marrom 
avermelhado.  
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Figura 6.- Exemplar de  C. ambrosioides 
Fonte:http://josy-saude.blogspot.com.br/2012/10/mastruz.html 
 
A erva-de-santa-maria (C. ambrosioides) revela vários nomes científicos 
derivados de diferentes autores. Entre esses nomes são: Chenopodium ambrosioides L. 
dada por Linnaeus em 1753; Atriplex ambrosioides (L.) por Crantz em 1766; 
ambrosioides Teloxys (L.) WA Weber em 1985 e Dysphania ambrosioides (L.) 
Mosyakin e Clemants 2002 (Tabela 5). 
Tabela 5.Taxonomia de Chenopodium ambrosioides 
Classificação científica 
Reino Plantae 
Divisão Magnoliophyta 
Classe Magnoliopsida 
Ordem Caryophyllales 
Família Amaranthaceae 
Género Dysphania 
Espécie D. ambrosioides 
Nome binomial Dysphania ambrosioides 
Mosyakin & Clemants 2002 
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C. ambrosioides é uma planta aromática, usada como condimento e manipulada 
desde os tempos pré-hispânicos (Santos et al., 2012).Baseado em um artigo publicado 
pelo (Jardín Botánico Atlántico de Gijón), o forte sabor de C. ambrosioides é uma 
característica da cozinha Maya no sul do México e Guatemala, ela é muito comum para 
condimentar sopas, pratos de carne, milho, feijão, peixe e saladas. Ela também é usada 
para a produção de certas variedades de quesadillas e alguns tamales. 
Na medicina tradicional, C. ambroisoides é amplamente usada no tratamento de 
diversas doenças (Vieira et al., 2011). Segundo a OMS, Organização Mundial da Saúde 
ela é considerada como uma das espécies mais utilizadas entre os remédios tradicionais 
no mundo. Geralmente, C. ambroisoides é considerada como um poderoso remédio 
contra parasitas intestinais. Extratos e outros derivados da planta são usualmente 
utilizados contra sífilis, sarampo e doenças intestinais (Cabanis et al., 1970; Noumi e 
Yomi, 2001). Ela também é usada para combater cólicas, para resolver distúrbios 
nervosos, asma, fígado, bronquite, problemas de disfunção menstrual e também no 
tratamento de certos abscessos orais. De acordo com Adjanohoun et al., (1986), as 
folhas são usadas para o tratamento de abscessos, epilepsia e vômito. 
 Em muitos lugares C. ambrosioides é usada como um antipirético, 
antiespasmódico, tônico, digestivo, anti-reumático e antipirético (Costa e Tavares 
2006). De acordo com Ribeiro (2008),estudos demonstram que a espécie possui 
atividades moluscocida (Hmamouchi et al., 2000), fungicida (Vargas et al., 1997; 
Delespaul et al., 2000), nematicida (Insunza et al., 2001), larvicida (Morsyet al., 1998), 
alelopática (Osornio et al., 1996), antibacteriana (Lall & Meyer, 1999) e antitumor 
(Nascimento et. al., 2006).  De acordo com (Adjanohoun et al, 1989;  Lavergne et Véra, 
1989; Kerharo et Adam, 1974) ele é um vermífugo. 
Na indústria de cosméticos, as folhas de C. ambrosioides são usadas para fazer 
cremes, perfumes e sabonetes. De acordo com Adjanohoun et al, (1989) é utilizada para 
tratar dermatoses de pele e neuralgia intercostal. 
 
1.2.5.1- C. ambrosiodes – Composição química e atividade biológica 
Em um estudo realizado por Neiva et al (2011) sobre os produtos químicos de 
extração de Chenopodium ambrosiodes mostrou a presença de monoterpenos: p-menta-
1(7),8-dieno-2-hidroperóxido; p-menta-1(7),8-dieno-2hidroperóxido; 1,4-dihidroxi-p-
menta-2-eno; 1,2,3,4-tetrahidróxi-p-mentano; ascaridol, limoneno, trans-pinocarveol, 
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ascaridol-glicol, ausatona, β-pineno, mirceno, felandreno, α-terpineol; ρ-cimeno, α-
terpineno, iso-ascariol; timol, isocarveol; α-terpinol acetato; cis-mentadieno-1(7),8-ol-2; 
pinocarvona, pinocarveol; cis-ascaridol, trans-ascaridol, p-cimeno, pinocarvona, α-
pineno, geraniol, cânfora, α-terpinil acetato, α-terpineno, α-terpinoleno, Δ-4-careno, 
timol e carvacrol; além de saponinas; flavonóides, taninos e alcaloides. 
O rendimento do óleo essencial de C. ambrosioides é muito baixo. Em 
conformidade com Gillij, Gleiser e Zygadlo (2008) ele apresenta composição variável 
em qualidade e quantidade, o que depende da localização geográfica da planta. De 
acordo com alguns estudos, o rendimento varia de 0,06% a 0,52%. De acordo com 
(Onocha et al, 1999) a extração do óleo essencial de C. ambrosioides da um Nigéria 
apresentou  rendimento 0,06%; para um rendimento de 0,025% na India (Gupta et al., 
2002);  para Jardim, (2008) o rendimento foi de 0,3% noBrasil;  (Jaramillo et al., 2012), 
o rendimento foi de 0,4% na Colômbia. Sousa, et al., (2014)encontraram um 
rendimento de 0,52%. Segundo Jardim et al.( 2008), (Z)-ascaridol também relatado 
alem da presença de (E)-ascaridol (18,62%), p-cimeno (2,05%), piperitona (0,87%) e α- 
terpineno (0 85%), entre outros, são os principais constituintes do óleo essencial de C. 
ambrosioides.  
Jimenez-Osornio et al., (1996) observou vários monoterpenos, alcalóides, 
saponinas, glicosídeos e flavonóides que foram isolados de parte do caule e raiz de C. 
Ambrosioides (Alves et al., 2014).Sá et al., (2014) observou nas folhas: α-terpineno, ρ-
cimeno, γ-terpineno, α-terpinenyl-acetáto, ascaridol, timol, carvacrol, isoascaridol, 
óxido de limoneno, fitol. Em frutos, a presença de flavonóides campferol, quercetina e 
campferol isoramenetina glicosilada flavonóide 3-ramnosido-4-xilosido e campferol 3-
ramnosido-7-xilosido foi identificado (Neeru et al.,1990). Figura 7. 
 
 
 
Figura 7. Algumas estruturas de compostos observadas nas folhas de C. ambrosioides 
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Em um estudo realizado por Sousa, et al (2013), foi observado a inibição total 
do crescimento micelial do fungo sugerindo que o óleo essencial de Erva-de-santa-
maria, pode ser usado como alternativa no controle do fungo C. gloeosporioides. Este 
gênero, Colletotrichum é um dos fungos ascomicetos Bailey e Jeger (1992), que é o 
mais importante do grupo de fungos fitopatógenos em todo o mundo (Dean et al. 2012). 
 De acordo com o Jornal Brasileiro de Ciência animal, as atividades biológicas 
do extrato e do óleo de C. ambrosioides incluem atividade antifúngicafrente à 
Aspergillus flavus, Aspergillus glaucus, Aspergillus niger, Aspergillus onchraceus, 
Colletotrichum gloesporioides, Colletotrichum musae, Fusarium oxysporum e Fusarium 
semitectum (Oliveira et al., 2014). De acordo com (Kishore et al.,1993) C. 
ambrosioides também é usado contra Aspergillus fumigatus, trichoides, Cladosporium e 
Mycobacterium tuberculosis. 
De acordo com Souza. et al. (2015) o óleo essencial de C. ambrosioides 
apresenta comprovada atividade inseticida, principalmente em insetos-praga dos grãos 
armazenados, e os componentes majoritários presentes no óleo têm sido os possíveis 
responsáveis pela eficiência da planta. Segundo Ryan e Byrne,(1988), o efeito inseticida 
do óleo essencial de erva-de-santa-maria (C. ambrosioides) pode ser devido aos 
monoterpenos presentes neste óleo, por inibirem a enzima acetilcolinesterase. 
A ação antiparasitária de C. ambrosioides inclui atividade contra Trypanosoma 
cruzi, (Kiuchi et al., 2002) Plasmodium falciparum (Pollack et al., 1990), e também  
tem atividade contra moluscos (Hmamouchi et al., 2000). De acordo com Jeamile L. 
Bezerra (2006), o extrato de C. ambrosioides tem um efeito inibitório frenteaformas 
promastigotas de Leishmania amazonensis. 
Diante do exposto, este trabalho é uma contribuição para o estudo da 
composição química e atividade antimicrobiana de duas espécies aromáticas pimenta-
da-Jamaica (Pimenta dioica) e erva-de-santa-maria (Chenopodium ambrosioides) com 
objetivo de encontrar metabólitos especiais que apresentem atividade inibitória para 
alguns tipos de micróbios. Na verdade este trabalho não e a primeira que esta realizando 
sobre estes duas espécies pré-citadas neste sentido mais, visto de números de micróbios 
causadores das doenças infecciosas, este trabalho vai trazer novos informações sobre a 
sensibilidade destes grupos de micróbios (E. coli, S. marcescens, P. aeruginosa, E. 
faecalis, S. epidermidis, C. albicans, C. dubliniensis, C. tropicalis, C. glabrata, C. 
parapsilosis, C. krusei, C. neoformans, C. gattii, C. gattii, C. neoformans, S. cerevisiae) 
frente de dos dois óleos essenciais e seus compostos. 
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2- OBJETIVOS 
2.1- Objetivos Gerais 
 
O objetivo geral deste trabalho é a identificação de constituintes químicos 
presentes nos óleos essenciais extraídos a partir destas duas espécies vegetais: Pimenta 
dioica L. (Merr) e Chenopodium ambrosioides L. e também a avaliação in vitro da 
atividade antimicrobiana do óleo bruto e dos compostos isolados a partir dos óleos 
essenciais. 
2.2-Objetivos específicos 
 
 Coletar e extrair o óleo essencial das folhas das espécies vegetais Pimenta dioica 
e Chenopodium ambrosioides. 
 Determinar a composição química dos óleos brutos extraídos 
 Fracionar e purificar os componentes majoritários dos óleos essenciais 
 Caracterizar estruturalmente os compostos isolados 
 Realizar testes de difusão em disco visando a avaliar a sensibilidade dos 
micróbios frentes aos óleos e compostos puros  
 Avaliar a atividade antimicrobiana através da concentração mínima inibitória 
(CIM)  
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3-MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1- Coleta 
 
Foi realizada a coleta de folhas de Pimenta dioica nas datas de 10/09/2014 e 
27/11/2014. Folhas de Chenopodium ambrosioides foram coletadas nos dias 
25/11/2014, 12/03/2015 e 15/05/2015. 
Estas coletas do material vegetal (folhas) foram realizadas a partir das espécies 
previamente classificadas e que ocorrem na cidade de Rio Claro-SP correspondente às 
áreas remanescentes da Mata Atlântica do Estado de São Paulo. A cidade está localizada 
à 22° 24' 39" S 47° 33' 39"O. Ela ocupa uma área de 498,008 km²e se posiciona a 
613 m de altitude, seu clima é tropical (alternadamente seco e úmido). As temperaturas 
médias anuais ficam entre 18,1 e 20,9 °C (CEAPLA-UNESP), centro de analise e 
planejamento ambiental, sendo a temperatura máxima e 37,8 °Cem (3de 
dezembro de 1998 e 3 de dezembro de 2006) e a temperatura mínima é de -1,8 °C em (9 
de maio de 1998). Seu índice pluviométrico anual é de 1.476,1 mm. 
3.2-Extração dos óleos essenciais 
 
No mesmo dia de cada coleta, após o transporte das folhas do campo para o 
laboratório, uma preparação para extração foi realizada; as folhas foram selecionadas, 
pesadas, lavadas e cortadas, em seguida, os óleos essenciais correspondentes foram 
extraídos. A extração dos óleos foi produzida pelo método de hidrodestilação usando 
aparato tipo Clevenger modificado. As folhas foram colocadas num balão contendo 
água destilada. A temperatura foi elevada e depois do início da ebulição, a extração 
prosseguiu por 4 a 5 horas. 
Após a extração, os aspectos físicos visíveis foram anotados como cor, odor e os 
rendimentos dos óleos essenciais de cada espécie foram calculados. Posteriormente 
foram transferidos para tubos eppendorfs, bem fechados e protegidos contra a luz. Eles 
foram mantidos a 4 °C até eles serem analisados. 
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3.3-Análise por CG-DIC e CG-EM dos óleos brutos e dos compostos isolados 
 
Os óleos essenciais obtidos tiveram seus constituintes determinados por 
cromatografia a gás, com base no cálculo do índice de Kovatz e através de co-injeção 
com padrões e também por cromatografia a gás acoplada ao espectrômetro de massas. 
Estes dois tipos de análises foram realizados para cada óleo bruto e também para os 
compostos isolados depois do fracionamento cromatográfico.  
O percentual relativo de cada composto foi calculado através da razão entre a 
área integral de seus respectivos picos e a área total de todos os constituintes da 
amostra, dados estes obtidos pelas análises realizadas no cromatográfo a gás com 
detector de ionização de chama (DIC). 
A primeira análise foi realizada no CG/DIC. O equipamento utilizado nesta 
etapa foi o cromatógrafo a gás Shimadzu modelo GC2010, munido de coluna capilar 
apolar RTX-5 (30 m x 0,32 mm d.i. x 0,25 μm de espessura de filme) e detector de 
ionização de chama, utilizando-se nitrogênio como gás de arraste de 3 mL/min e taxa de 
split de 1:30. O éter foi usado como solvente para diluir o óleo antes da aplicação no 
CG. Para esta análise o método de Adams (2010) foi aplicado na seguinte condição: 
injetor a 180 °C, detector a 220 °C, temperatura do forno a 60-220 °C, 10 °C/min 
mantendo 5 minutos a 220 °C.  A partir dos dados de tempo de retenção comparativo 
com uma série de n-alcanos foi possível o cálculo do índice de kovatz (IK) através da 
seguinte formula: 
100 x n
logTlogT
logTlogT
IK
Rn1Rn
RnRsubst.











 
Onde: TRn<  TRsubst  <  TRn+1 
TRsubst. – tempo de retenção da substância 
TRn – tempo de retenção do padrão anterior 
TRn+1 – tempo de retenção do padrão posterior 
n – número de átomos de carbono do padrão posterior 
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A segunda análise foi realizada no cromatógrafo a gás acoplado a um 
espectrômetro de massas (CG/EM). Esta análise foi realizada no Instituto de Química da 
Universidade Federal de Alfenas em colaboração com a Profa. Dra. Marisi Gomes 
Soares, utilizando um equipamento do tipo GCMS-QP-5050A. Esta análise foi feita nas 
condições seguintes: temperatura do injetor de 220 °C, temperatura do forno de 40-240 
°C a 3 °C/min, mantendo 5 minutos a 240 °C, temperatura do detector de 250 °C, vazão 
do gás de arraste (N2) de 3 mL/min e taxa de split de 1:30,  hélio foi utilizando como 
gás de arraste, voltagem de ionização de 70V e temperatura da fonte de íons de 230  ºC. 
3.4-Fracionamentos cromatográfico dos óleos essenciais de P. dioica e C. 
ambrosioides 
 
O óleo essencial de P. dioica, após as análises do CG/DIC e de CG/EM, foi 
submetido ao fracionamento através de coluna cromatográfica a vácuo utilizando 80,2 g 
de sílica flash e uma mistura de solventes diclorometano e álcool metílico em diferentes 
proporções nesta sequência (100:0, 99:1, 97:3, 95:5, 93:7, 80:20). Foram aplicados 1,5 g 
do óleo, utilizando-se 120 mL do solvente em cada proporção. Para cada proporção de 
solventes, coletou-se aproximadamente 10 a 13 frações contendo 11 mL em cada, 
obtendo-se 72 frações. 
Após o fracionamento, as 72 frações foram analisadas no CG-DIC permitindo a 
reunião destas frações em treze (13) grupos (PJR-1 a PJR-13) depois cada grupo de 
frações foi pesado, utilizando uma balança analítica (Tabela 6). 
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Tabela 6.Grupos das frações reunidas de P. dioica 
Código As frações reunidas do óleo 
essencial de P. dióica 
Massa (mg) 
PJR -1 (PJ-1, PJ-3) 1,6 
PJR -2 (PJ-4, PJ-7) 14,3 
PJR -3 (PJ-9) 4,5 
PJR -4 (PJ-10, PJ-21) 833,3 
PJR -5 (PJ-23) 0,5 
PJR -6 (PJ-22, PJ-30) 2,6 
PJR -7 (PJ-31, PJ- 41) 14,6 
PJR -8 (PJ-42, PJ-48) 2,3 
PJR -9 (PJ-47) 0,8 
PJR -10 (PJ-49, PJ-64) 12,4 
PJR -11 (PJ-65, PJ-71) 3,6 
PJR -12 (PJ-8) 2,5 
PJR -13 (PJ-72) 0,6 
PJ: FraçõesP. dioica obtidas depois da coluna cromatográfica 
PJR: Frações de P. dioica reunidas;      
 
O óleo essencial de C. ambrosioides, após as análises do CG/DIC e de CG/EM, 
também foi submetida à separação cromatográfica em coluna utilizando-se uma 100 g 
de sílica impregnada com 15g de AgNO3 e uma mistura de solventes diclorometano e 
álcool metílico em diferentes proporções nesta sequência (100:0, 99:1, 90:10, 
50:50)(Gupta e Dev, 1963). Foram aplicados 541mg do óleo, utilizando-seum total de 
2,3 L da mistura de solventes. Para cada proporção de solventes, coletou-sefrações de 
aproximadamente 10 a 13 mL e desta forma foram obtidas 182 frações. 
Após o fracionamento, as frações foram analisadas no CG-FID permitindo a 
reunião estes frações em cinco (5) grupos (OECA-1 a OECA-5) depois cada grupo de 
frações foi pesado, utilizando uma balança analítica (Tabela 7). 
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Tabela 7.Grupos das frações reunidas de C. ambrosioides 
Código As frações reunidas do óleo 
essencial de C. ambrosioides 
Massa (mg) 
OECA-1 OEM (1 a 4) 153,2 
OECA-2 OEM (8 a 48, 118 a 148, 160 a 164, 170 a 182) 120,9 
OECA-3 OEM (50 a 108) 95 
OECA-4 OEM (109 a 116) 4,1 
OECA-5 OEM (150 a 158) 6,3 
OEM: Frações de óleo essenciais C. ambrosioides obtidas depois da coluna cromatografia 
OEAC: Frações de óleo essenciais C. ambrosioidesreunidas 
3.5-Análises por RMN 
 
As frações obtidas do fracionamento do óleo essencial de P. dioica e de C. 
ambrosioides de cada óleo bruto de C. ambrosioides foram analisadas tanto no CG/DIC 
quanto no CG/EM, seguido por análise em ressonância magnética nuclear - RMN 
1
H e 
de 
13
C. Os espectros de RMN-
1
H (300 MHz) e RMN-
13
C (75 MHz) foram obtidos 
através do espectrômetro de RMN Ultrashield 300- Avance III da Bruker do Centro de 
Instrumentação para Pesquisa e Ensino (CIPE) da UNIFESP Campus Diadema. 
3.6-Ensaios para detecção da atividade antimicrobiana 
 
Os ensaios para detecção de atividade antimicrobiana foram realizados no 
laboratório de Interações Microbianas (LIMIC) na Universidade Federal de São Paulo, 
Campus Diadema com a colaboração dos professores Profa. Dra. Renata Pascon e Prof. 
Dr. Marcelo Valim. 
Para a detecção da atividade antimicrobiana foram selecionadas bactérias gram-
positivas e gram-negativas, além de leveduras do gênero Candida e Cryptococcus. Estes 
microrganismos foramarmazenados no LIMIC em crio tubo contendo 15% de glicerol 
em Ultrafreezer a -80 °C. A identificação de cada microrganismo está descrita nas 
Tabelas 8 e 9. 
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Tabela 8.Linhagens das bactérias que foram utilizadas nos ensaios. 
 Espécies Origem 
Gram-negativa 
 
Escherichia coli LIMIC (UNIFESP-Diadema) 
Serratia marcescens CBMAI 469 
Pseudomonas aeruginosa CBMAI 602 
 Gram-positiva 
 
Enterococcus faecalis LIMIC (UNIFESP-Diadema) 
Staphylococcus epidermidis CBMAI 604 
 
Tabela 9. Linhagens das leveduras que foram utilizadas nos ensaios. 
Leveduras Origem  
Candida albicans CBMAI 560  
Candida dubliniensis ATCC 7978 
Candida tropicalis ATCC 13803 
Candida glabrata ATCC 90030 
Candida parapsilosis isolado clínico 68 
Candida krusei Isolado clínico 9602 
Cryptococcus neoformans var.grubii KN99α (sorotipo A) 
Cryptococcus neoformans var.gattii R265 (serotype B) 
Cryptococcus neoformans var.gattii NIH312 (serotype C) 
Saccharomyces cerevisiae BY4742 
 
A realização do teste de difusão em disco para avaliação de atividade 
antimicrobiana de óleos e compostos isolados foi realizada em conformidade ao método 
de difusão em ágar conforme a norma M2-A8 do Clinical and Laboratory Standards 
Instituite – CLSI/NCCLS (ANVISA, 2003a). 
Para a inoculação dos microrganismos no meio líquido, uma alça estéril foi 
utilizada para transferir as colônias selecionadas (cerca de três colônias de cada 
linhagem) da placa de ágar para o tubo de ensaio, anteriormente autoclavado e contendo 
5 mL de meio LB líquido (Luria-Bertani) ou nutriente no caso das bactérias e caldo 
YEPD (extrato de levedura peptona dextrose) ou Sabouraud no caso das leveduras. 
Depois de colocar os microrganismos nos tubos, estes foram agitados no vortex para 
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homogeneizar bem os microrganismos no meio. Depois disso, os tubos com as bactérias 
foram incubadas a 37 °C e os tubos com leveduras foram incubadas a 30 °C. 
Os microrganismos foram também submetidos à agitação a 150 rpm em Shaker 
(Tecnal, TE-420), mantendo-se inclinado a 45° durante 24 h.  Após cerca de 24 horas de 
incubação, utilizando espectrofotômetro, a quantificação dos microrganismos foi feita 
através do inóculo padronizado pela turvação da densidade óptica de 0,3 de absorbância 
a 600 nm utilizando água estéril, o que corresponde a cerca de 1 a 5 x 10
8
 UFC / mL 
para bactérias e 1 a 5 x 10
6
 UFC / mL para leveduras. 
Para o cultivo das bactérias e leveduras, foi utilizado placa de Petri de 90 mm de 
diâmetro. Os meios de cultura foram adicionados em bicamada, na primeira camada 15 
mL do meio sólido LB ou nutriente ágar foi utilizado para as bactérias e 15 mL de 
Sabouraud dextrose ágar ou YEPD para as leveduras. Depois da solidificação desta 
primeira camada, 10 mL do mesmo meio foi adicionado com 100 µL de suspensão do 
inóculo preparado conforme descrito previamente. 
Em seguida, discos de 5 mm de diâmetro foram aplicados nas placas inoculadas. 
Estes discos foram preparados a partir de papel filtro esterilizados em autoclave. Os 
discos foram impregnados com 2 µL de óleo bruto e 2 µL dos compostos isolados. 
Dois tipos de controles foram utilizados, controle positivo e negativo. Para 
controle negativo, a unidade de disco foi impregnada com água destilada estéril no 
mesmo volume da amostra, e como controle positivo, utilizou-se 10 µL de cloranfenicol 
a 10 mg/mL para bactérias e 10 µL de fluconazol a 2 mg/mL para as leveduras. Seis (6) 
unidades de disco foram colocadas sobre a superfície da segunda camada de meio sólido 
inoculado com um espaço de aproximadamente 4 cm entre cada disco. Estes espaços 
entre os discos evitam eventuais sobreposições dos halos de inibição. Depois de colocar 
os discos, as placas foram incubadas de forma invertida a 37 ºC para as bactérias e a 30 
°C para as leveduras. Depois de 24 horas (para bactérias) e 48 horas (para leveduras), 
dependendo da espécie, foram medidos os halos de inibição. 
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3.7-Determinação da concentração inibitória mínima (CIM) 
 
A concentração inibitória mínima (CIM) é um método quemede a sensibilidade 
dos microrganismos e tambémavalia a capacidadede crescer na presença de antibióticos 
em diferentes concentrações. (Burnichone e Texier, 2003). 
 A realização da CIM foi também realizada no laboratório de Interações 
Microbianas (LIMIC) na Universidade Federal de São Paulo, Campus Diadema com a 
colaboração dos professores Profa. Dra. Renata Pascon e Prof. Dr. Marcelo Valim.  
Os procedimentos para realização deste teste foram às seguintes: 
a) Preparação do inóculo dos microrganismos 
b) Preparação da suspensão das amostras 
c) Aplicação dos microrganismos nas diferentes concentrações 
d) Análise e cálculo de crescimento 
 
Para a inoculação dos microrganismos no meio líquido, uma alça estéril foi 
utilizada para transferir as colônias selecionadas (cerca de três colônias de cada 
linhagem) da placa de ágar para o tubo de ensaio, anteriormente autoclavado e contendo 
5 mL de meio liquido (Nutriente para as bactérias e Saboraud). Depois de colocar os 
microrganismos no tubo, os tubos foram agitados no vortex para homogeneizar bem os 
microrganismos no meio. Depois disso, os tubos com as bactérias foram incubadas a 
37° C e os tubos com leveduras foram incubadas a 30 °C em shaker a 150 rpm (Tecnal, 
TE-420), mantendo-se inclinado a 45° durante 24 h ou 48h. 
Após a incubação, uma diluição foi feita usando 100 µL (0,1 mL) de inóculo 
adicionado com 900 µL (0,9 mL) de salina 0,9%. Após esta diluição, foi realizada a 
leitura utilizando um espectrofotômetro a uma turvação da densidade óptica de 0,25 de 
absorbância a 530 nm, o que corresponde a cerca de 1 a 5 x 10
8
 UFC / mL para 
bactérias e 1 a 5 x 10
6
 UFC / mL para leveduras de forma a obter 1 mL de suspensão. 
Este passo foi realizado com base na equação seguinte: 
C1XV1=C2V2 
C =absorbância 
V=250/absorbância 
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A segunda suspensão foi realizada por adição de 100 µL da primeira suspensão 
em 9,9 mL de salina 0,9%. E a terceira suspensão foi realizada a partir de uma diluição 
de 1:20 da segunda suspensão em  meio líquido Nutriente para as bactérias ou Saboraud 
para leveduras. 
Para aplicar as amostras, elas foram diluídas em 0,5% Tween 20 em água 
deionizada (Nascimentoet al., 2007). Foram realizadas seis diluições com as amostras 
em uma placa de 96 poços, começando com uma concentração de 1 mg/mL onde as 
outras diluições derivadas deste primeiro foram feitas no meio liquido (Nutriente para as 
bactérias e Saboraud para as leveduras) até chegar às seguintes concentrações: 0,5 
mg/mL; 0,25 mg/mL; 0,125 mg/mL, 0,0625 mg/mL respectivamente. Foram utilizados 
dois controles positivos, um contendo apenas suspensão microbiana e o outro a 
suspensão e o veículo das amostras, e um controle de esterilidade contendo apenas o 
meio de cultura. Depois as placas foram agitadas para homogeneização e depois foram 
incubadas na estufa a 37 °C as placas com bactérias e 30 °C as placas com leveduras. 
Após 24 horas no caso das bactérias e 48h no caso das leveduras a leitura das placas 
foram feitas.  
A determinação do crescimento microbiano foi obtida pela leitura em 
espectrofotômetro de placa (Logen, MT-960) a 600 nm e a porcentagem de inibição foi 
calculada considerando o controle positivo, contendo o veículo, como 100% de 
crescimento. Utilizou-se o software Microsoft Excel e as CIM foram determinadas 
usando os cálculos de média e de desvio padrão. 
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4-RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
4.1-Características físicas e rendimento dos óleos essenciais (P. doica e C. 
ambrosioides) 
O rendimento de óleo essencial de uma espécie pode ser diferente devido às 
condições pedológicas, climáticas, entre outros fatores (Galdino et al., 2006; Mapeli et 
al., 2005; Castelo et al. 2012). 
O óleo essencial de P. dioica obtidos após duas extrações apresentou uma cor 
amarela clara e odor ligeiramente forte e agradável. O rendimento do óleo desta planta 
foi de 0,67 % para a primeira extração e 1,15 % para a segunda, sendo que o rendimento 
médio foi de 0,91 %. A aparência física (cor e odor) observada no óleo essencial de P. 
dioica não difere do encontrado na literatura (Monteiro, 2008). 
Após a extração, o óleo de C. ambrosioides apresentou uma cor amareloouro e 
odor pouco agradável. O rendimento deste óleo variou de 0,75% para a primeira 
extração, 0,34 % para a segunda extração e 0,14% para a terceira extração. Portanto, o 
rendimento médio foi de 0,41% para um total de 249 g de folhas frescas. O rendimento 
do óleo obtido neste estudo é similar ao encontrado na literatura. Vários estudos na 
literatura mostram que o rendimento das folhas de C. ambrosioides varia entre 0,2 e 
0,7%. (As etal., 2013; Santos et al., 2015).  
4.2-Composição química dos óleos essenciais 
 
Dois tipos de análises foramrealizadas para os óleos essenciais: CG/DIC e 
CG/EM. A técnica CG/DIC fornece informações quantitativas acerca do óleo essencial, 
enquanto a técnica CG/EM fornece dados qualitativos das diferentes concentrações e 
constituintes desses óleos. 
4.2.1-Composição química e identificação do óleo essencial de P. dioica 
4.2.1.1-Composição química do óleo essencial de P. dioica 
 
A análise por CG/DIC mostrou a presença de 34 compostos, sendo que dois 
deles apresentam-se como picos majoritários (Figura 8). 
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Figura 8.Cromatograma obtido em CG do óleo essencial de P. dioica 
A análise em CG/EM do óleo essencial de P. dioica detectou treze (13) 
compostos com o mesmo perfil observado no CG/DIC, também com dois picos 
principais identificados como sendo o eugenol (74,22%) e mirceno (13,81%) (Tabela 
10). Foram identificados 96,25% do total de componentes do óleo, sendo 21,68 % 
monoterpenos e 74,22% do fenilpropanóide. 
Tabela 10.Composição química do óleo essencial das folhas de P. dioica 
 Constituinte IK Concentração (%) 
1 mirceno 990 13,81 
2 α-felandreno 1002 0,37 
3 α-careno-3 1011 0,21 
4 p-cimeno 1024 0,8 
5 limoneno 1029 4,73 
6 (Z)-β-ocimeno 1037 0,05 
7 (E)-β-ocimeno 1050 0,12 
8 terpineno 1059 0,11 
9 cis –hidrato de sabineno 1070 0,65 
10 terpinolene 1088 0,13 
11 cis-mentha-2,8-dien-1-ol 1137 0,7 
12 Eugenol 1356 74,22 
13 (Z)-dihidro-apofarnesal 1498 0,23 
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 Dentre os 13 compostos constituintes do óleo essencial de P.dioica identificados 
por GC-EM, a classe dos fenilpropanóides foi a que se mostrou predominante (2 
compostos totalizando 74,22 % do total), embora os terpenoides estejam presentes em 
maior variedade de estruturas químicas (11 diferentes terpenoides totalizando 21,68 % 
do total).  
4.2.1.2-Identificação por RMN dos compostos majoritários isolados dos óleos 
essencial de P. dioica 
Devido às similaridades que existem entre alguns compostos, estes não 
conseguem obedecer a algumas técnicas ou condições de análises ordinárias como foi o 
caso da análise por CG do óleo essencial de P. dióica, mostrando a importância de 
outras técnicas ou condições na identificaçãode compostos, como por exemplo, RMN.  
Após cada fracionamento, as frações contendo os compostos majoritários foram 
analisadas por ressonância magnética nuclear (RMN) de ¹H e ¹³C, onde foi possível 
observar a pureza destes compostos e determinar a estrutura química dos mesmos com 
base nos dados de deslocamentos químico, integral e multiplicidade dos sinais. 
Após o fracionamento cromatográfico, reuniram-se as frações similares em 13 
grupos (PJR-1 a PJR-13), sendo que em três deles estava contida a maior parte do óleo. 
O grupo PJR-4 foi submetido à análise por RMN de 
1
H e de 
13
C, onde foram observados 
no espectro de RMN de ¹H (Figura 9 e Tabela 11) sinais característicos de um grupo 
vinila terminal em H 5.06 (2H, m) referente ao H-10 e H 5,95 (1H, ddt, J=6,0; 9,1; 16 
Hz) referente ao H-9. Ainda pôde-se observar dubletos referentes aos hidrogênios do 
anel aromático trisubstituído em H 6.68 (1H, d, J=1,5 Hz) referente a H-3; 6.66 (1H, 
dd, J=1,5; 7,8 Hz)  atribuídos a  H-5 e 6.84 (1H, d, J=7,8 Hz) de H-6 , além do dubleto 
referente ao hidrogênio metilênico em  3,31 (2H, d, J=6.0Hz) e um singleto referente 
ao hidrogênio da metoxila (H-7) em H 3,85. O espectro de RMN de ¹³C de PJR-4 
(Figura 10 e Tabela 11) apresentou um sinal em c55,9 característico de carbono 
metoxílico, além dos sinais referentes aos carbonos aromáticos entre C 112-122. A 
comparação com os dados da literatura (Manoel, 2010; Silversteinet al., 2007) permitiu 
confirmar a estrutura do eugenol para o composto da fração PJR-4 (Figura 11).  
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Figura 9.Espectro de RMN de ¹H (300 MHz) de PJR-4 em CDCl3 
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Figura 10.Espectro de RMN de ¹³C (75 MHz) de PJR-4 em CDCl3
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Figura 11. Estrutura química do composto Eugenol 
Tabela 11. Deslocamentos químicos de RMN do eugenol presente na fração PJR-4 
  
Posição Exp c Exp  Lit* C Lit* 
1 --- 143,9 -- 143 
2 ---- 146,5 -- 145 
3 6.68 (1H, d, J=1,5 Hz) 111,2 5,0 (1H, s)  110 
4 ------ 131,9     130 
5 6.66 (1H, dd, J=1,5; 7,8 Hz) 121,2 6,1 (1H, d) 122 
6 6.84 (1H, d, J=7,8 Hz) 114,3 6,9 (1H, d) 113  
7 3.85 (3H, s) 55,9  3,8 (3H, s) 58 
8 3.31 (2H, d, J=6.0Hz) 39,9 3,3 (2H, d) 40 
9 5,95 (1H, ddt, J=6,0; 9,1; 16 Hz) 137,9 5,6 (1H, m) 138 
10 5.06 (2H, m) 115,5 5,2 (2H, m) 115 
* Manoel, 2010; Silverstein et al., 2007 
A análise de RMN de 
1
H da fração PJR-7 revelou a presença de um composto 
que não foi identificado pela análise de CG/EM. Através da análise do espectro de 
RMN de ¹H desta fração (Figura 12 e Tabela 12), foi observado o mesmo padrão de 
deslocamentos químicos observados para o eugenol, exceto pela ausência do sinal 
referente aos hidrogênios da metoxila em H 3,85, e pela presença de dois dubletos em 
H  6,77 e 7,05 (d, J=9,0 Hz) indicando um anel aromático dissubstituído com padrão de 
substituição para. Estes dados caracterizam o fenilpropanóide chavicol (Figura 13) 
(Klimenko et al., 2006). 
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Na realidade, devido a proximidade dos tempos de retenção (TREug= 11,542’ e 
TRChav= 9,718’ na análise no método reduzido) e ponto de ebulição dos dois compostos 
(eugenol e chavicol) serem bem próximos também (256 e 238 ºC, respectivamente), 
nestas condições de análise, é possível inferir que o pico do chavicol estava sobreposto 
ao pico do eugenole, portanto, presente neste óleo. Neste caso, não foi possível 
quantificar cada um destes fenilpropanoides isoladamente por CG/EM, apenas uma 
mistura dos dois correspondendo a 74,22% do total. A partir da técnica de separação por 
cromatografia em coluna e também a partir das técnicas de identificação por RMN é que 
foi possível confirmar a presença do chavicol no óleo. 
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Figura 12.Espectro de RMN de ¹H (300 MHz) de PJR-7 em CDCl3. 
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Figura 13.Estrutura química do composto Chavicol 
Tabela12. Deslocamentos químicos de RMN do chavicol presente na fração PJR-7 
 
* Klimenko et al., 2006 
 
No que diz a respeito aosfenilpropanoides, vários estudos mostram que estes 
derivados C6-C3 fazemparte do metabolismo secundário específico do reino vegetal, 
mais precisamente dosóleos essenciais. Porém, esta classe de compostosé muito menos 
comum do que outras classes (terpenóides) na constituição de um óleo essencial. O 
estudo realizado por Tan e Nishida (2012) sobre as folhas de Ocimum sanctum, mostrou 
que as folhas danificadas ou esmagadas liberavammetileugenol eeugenole assim atraiam 
moscas de fruta. Este mesmo estudo mostrou que as folhas não danificadas não 
liberavam estes compostos. Com base nestes dados, sugere-se que osfenilpropanóides 
não são liberados naturalmente nas folhas saudáveis. Estes compostos podem ficar 
armazenados nas glândulas secretoras e serem liberados ocasionalmente, diferentemente 
do que ocorre com os terpenoides. Estes dados sugerem que o mesmo possa ocorrer 
com a P. dioica, já que a concentração de fenilpropanoides é superior à dos outros 
Posição Experimental  Literatura*
2 6,77 (1H, d, J=9,0 Hz) 6,75 (1H, m) 
3 7,05 (1H, d, J=9,0 Hz) 7,04 (1H, m) 
5 7,05 (1H, d, J=9,0 Hz) 7,04 (1H, m) 
6 6,77 (1H, d, J=9,0 Hz) 6,75 (1H, m) 
7 3,31 (2H, d, J=6,0 Hz) 3,31 (2H, dt, J=1,5; 6.7 Hz)  
8 5,92 (1H, m) 5,93 (1H, m, J=6,7; 9,5; 17,5 Hz) 
9 5,04 (2H, m) 4,98-5,06 (2H, m) 
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compostos. No entanto, são necessários mais estudos sob o ponto de vista desta 
abordagem para esclarecer esta hipótese. Geralmente, aconstituição dos óleos essenciais 
depende em grande parte das origense de diferentes parâmetros, tais como a origem 
botânica, o ciclo vegetativo, o sítio produtor e as condições geográficas e climáticas 
(Merghacheet al., 2009). 
Um estudo realizado por Oliveira et al. (2009) mostrou a presença de 11 
compostos noóleo essencial de P dioica: octan-3-ona, mirceno, octan-3-ol, α-
felandreno, p-cimeno, β-felandreno, α-terpinen-4-ol, chavicol, eugenol, α-copareno, 
miristicina, γ-cadineno. Destes 11 compostos, o eugenol foi o composto majoritário 
com 82, 56%, o β- felandrenocom 1,64 % e o mircenocom 0,31 %. 
Outros estudos também mostraram que o eugenol foio composto majoritário 
com porcentagens de 85,67% (Fernandes, 2011) e 74,00 % (Silvio, 2010).A 
concentração de fenilpropanoide, eugenol mais chavicol, observada neste estudo foi de 
74,22 %, se mostrando semelhante aos valores encontrados na literatura. 
 
4.3-Composição química do óleo essencial de C. ambrosioides 
A análise no CG/DIC do óleo bruto de C. ambrosioides utilizando o método de 
Adams, mostra a presença de 35 compostos químicos. Nesta análise, quatro (4) picos 
majoritários foram observados (Figura 14). 
Figura 14. Cromatograma do óleo bruto de C. ambrosioides usando o CG/DIC 
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A análise em CG/EM de óleo essencial de C. ambroioides detectou 9 compostos 
como mesmo perfil observado no CG/DIC, também com quatro (4) picos principais 
identificados como sendo -terpineol 50,27%, o p-cimeno 15,26% e o α-
terpineno13,45%.Todos os compostos identificados no óleo sãomonoterpenos 
(Tabela13). 
Tabela 13. Composição química do óleo essencial de C. ambrosioides. 
 Composto IK Concentração (%) 
1 α-terpineno 1017 13,45 
2 p-cimeno 1024 15,26 
3 limoneno 1029 9 
4 trans-p-menta-2,8-dien-1-ol  1122 2,6 
5 cis-p-mentha-2,8-dien-1-ol 1137 2,96 
6 trans-verbenol 1144 2,95 
7 δ-terpineol 1199 50,27 
8 carvona 1243 1,05 
9 acetato de neo-iso-carvomentil 1350 1,18 
 
4.3.1-Identificação por RMN dos compostos majoritários isolados dos óleos 
essencial de C. ambrosioides (α-terpineno e ascaridol) 
 
A analise por CG é aplicável para separação e análise de misturas cujosos 
constituintes tenham pontos de ebulição de ate 300
o
C e que sejam termicamente 
estáveis.  Por isso, devido às características físico-químicas tais como a peso molecular, 
volatilidade, e a termo-sensibilidade de alguns compostos, é sempre importante usar 
outras técnicas, e/ou condições como RMN, para eventuais confirmações ou modo de 
identificação dos compostos, tal e o caso do óleo essencial de C. ambrosioides estudado 
neste presente trabalho. 
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Após o fracionamento cromatográfico, as frações similares foram reunidas em 5 
grupos (OECA-1 a OECA-5), sendo que em dois deles estavam contidas a maior parte 
do óleo. A fração OECA-1 foi submetida à análise por RMN de 
1
H e de 
13
C. O espectro 
de RMN de 
13
C de OECA-1 (Figura 15, 16 e Tabela 14) apresentou dez sinais sendo 
que pelo espectro de DEPT foi possível identificar 3 carbonos metílicos, 2 metilênicos, 
3 metínicos e dois quaternários (Figura 17). O espectro de RMN de 
13
C mostrou ainda a 
presença de dois picos em c 133,0 e 136,4 referentes aos carbonos C-2 e C-3 da 
ligação dupla e mais dois picos em c 74,3 e 79,8 correspondentes aos carbonos que 
sustentam o grupo endoperóxido (C-1 e C-4). Adicionalmente foram observados sinais 
dos carbonos metílicos a c 17,1 (C-9 e C-10) e 21,4 (C-7), além dos sinais dos 
carbonos metilênicos a c 25,4 (C-5) e 29,6 (C-6). No espectro de RMN 
1
H da fração 
OECA-1 foram observados sinais dos hidrogênios presentes nas metilas C-9/C-10 em 
H 0,94 d (J = 6,9 Hz) e em C-7 H 1,31 s, além dos sinais característicos de hidrogênio 
de ligação dupla em c 6,36 d (J=8,6 Hz) e em c 6,44 d (J=8,6 Hz), (Figura 18 e 
Tabela 14). A comparação dos dados obtidos com os dados descritos na literatura 
(Ribeiro et al., 2007 e Cavali et al., 2004) permitiu identificar o monoterpeno ascaridol 
como constituinte da fração OECA-1. 
 
Figura 15.  Estrutura química do composto ascaridol 
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Tabela 14. Deslocamentos químicos de RMN do ascaridol presente na fração OECA-1 
Posição Exp c Exp  Lit* C Lit** 
1 - 74,4 - 74,3 
2 6,44 (1H, d, J=8,6 Hz) 136,3 6,53 (1H, d, J=8,6 Hz) 136,4 
3 6,36 (1H, d, J=8,6 Hz) 133,3 6,42  (1H, d, J=8,6 Hz) 133,0 
4 - 79,8 - 79,7 
5 1,51 (2H, m) 25,5 1,51-1,56 (2H, m) 25,6 
6 1,95 (2H, m) 29,5 1,92-197(2H, m) 29,5 
7 1,31 (3H, s) 21,3 1,31 (3H, s) 21,4 
8 1,87 (1H, sept, J=6,9 Hz) 32,1 1,85 (1H, sept, J=6,9 Hz) 32,1 
9 0,94 (3H, d, J=6,9 Hz) 17,2 0,97 (3H, d, J=6,9 Hz) 17,2 
10 0,94 (3H, d, J=6,9 Hz) 17,2 0,98 (3H, d, J=6,9 Hz) 17,1 
* Ribeiro et al., 2007 
** Cavali et al., 2004 
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Figura 16.Espectro de RMN de ¹H (300 MHz) de OECA-1em CDCl3 
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Figura 17.Espectro de RMN de DEPT de OECA-1 em CDCl3
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Figura 18.Espectro de RMN de ¹³C (75 MHz) de OECA-1 em CDCl3
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A fração OECA-2 também foi submetida à análise por RMN de 
1
H e de 
13
C. O 
espectro de RMN de 
13
C desta fração (Figura 19 e Tabela 15) apresentou dez sinais 
sendo possível identificar 3 carbonos metílicos, 2 metilênicos, 3 metínicos e dois 
quaternários (Figura 21). O espectro de RMN de 
13
C mostrou ainda a presença de dois 
picos em c 119,6 e 116,5 referentes aos carbonos C-2 e C-3 da ligação dupla e mais 
dois picos em c 133,3 e 142,6 correspondentes aos carbonos quaternários (C-1 e C-4). 
Adicionalmente foram observados sinais dos carbonos metílicos a c 21,2 (C-8 e C-9) e 
24,3 (C-10), além dos sinais dos carbonos metilênicos a c 26,3 (C-5) e 29,0 (C-6). O 
espectro de RMN de 
1
H desta fração (Figura 20 e Tabela 15) apresentou sinais 
característicos de hidrogênios ligados a carbono de ligação dupla com deslocamentos 
químicos em H 5,59 e 5,61 (d, J=3,2 Hz) referentes aos hidrogênios H-2 e H-3. Foram 
ainda observado um dubleto em H 1,12, integrando para seis hidrogênios, referentes a 
H-8 e H-9, além de um singleto em 1,76, integrando para 3 hidrogênios, correspondente 
a H-10. Os multipletos em H 2,15 e 2,31 foram atribuídos aos H-5/H-6 e H-7 
respectivemente. A comparação dos dados de RMN de 
1
H e de 
13
C com os dados da 
literatura permitiram identificar o monoterpeno α-terpineno (Figura 19) como 
constituinte da fração OECA-2 (Damandeep et al.,  2011). 
 
 
Figura 19. Estrutura química do composto α-terpineno 
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Tabela 15. Deslocamentos químicos de RMN do αterpineno presente na fração 
OECA-2 
* Damandeep et al.,  2011 
** não descrito 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Posição Exp c Exp  Lit* C Lit* 
1 - 133,3 - 134,1 
2 5,61 (1H, d, J=3,2 Hz) 119,6 5,67 (d,1H) 120,5 
3 5,59 (1H, d, J=3,2 Hz) 116,5 5,65 (d,1H) 116,1 
4 - 142,6 nd** 142,0 
5 2,15 (1H, m) 26,3 nd** 25,7 
6 2,15 (1H, m) 29,0 nd** 28,5 
7 2,31 (1H, sept, J=7,7 Hz) 34,6 nd** 33,8 
8 1,12 (3H, d, J=6,8 Hz) 21,2 1,10 (3H, d) 21,9 
9 1,12 (3H, d, J=6,8 Hz) 21,2 1,10 (3H, d) 20,2 
10 1,76 (s, 3H) 24,3 1,75 (3H, s) 24,5 
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Figura 20. Espectro de RMN de ¹H (300 MHz) de α-terpineno em CDCl3 
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Figura 21 .Espectro de RMN de ¹³C (75 MHz) de  α-terpineno em CDCl3
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Ascaridol e α-terpineno e são dois monoterpenos que, sobre efeitos físico-
químicos, podem ser interconvertidos. De acordo com Schenck (1954), a ciclo adição de 
oxigênio singlete é capaz de permitir a síntese do ascaridol. Schenck, e Ziegler (1941) 
relatam que o α -terpineno pode reagir com o oxigênio, sob a influência da clorofila e da 
luz, para produziro ascaridol. Na realidade, as duas análises do óleo essencial de C. 
ambrosioides usando CG/DIC e CG/EM não demonstraram a presença do ascaridol. Ele 
foi detectado após a separação por cromatografia em coluna e identificado por análise 
de RNM (¹H, ¹³C e DEPT). O ascaridol é considerado por mais de um autor como um 
composto termo-sensível. De acordo com Katherine et al., 2012, este composto tem uma 
via biosintética ligada com a formação do αterpineno. Alguns estudos também já 
mostraram que na presença de alta temperatura (injetor superior a 200
o
C), o ascaridol 
pode sofrer rearranjos em sua conformação (Johnson e Croteau, 1984; Boche e 
Runquist, 1968). Neste caso, como a temperatura do injetor foi de 250
o
C, condição essa 
adaptada para análise deste óleo no CG, é possível sugerir que o ascaridol estava 
presente neste óleo, porém foi degradado gerando e/ou aumentando a porcentagem do 
α-terpineno no momento do registro dos picos no CG (Figura 17). 
Os terpenos são uma família de compostos amplamente distribuídos no reino 
vegetal. Eles são definidos como hidrocarbonetos com o número de carbonos igual a 
C5n onde n é igual a um (1), formando a unidade isoprênica. Assim, os monoterpenos 
são formados por 10 átomos de carbono ou duas unidades de isopreno. Estes compostos 
são geralmente componentes majoritários dos óleos essenciais (Amlan, 2012). 
A biossíntese de monoterpenos ocorre tanto na mitocôndria comono cloroplasto. 
Ela segue a via de MEP (via de metabolito primário) a partir do gliceraldeído 3-fosfato 
e purivato proveniente da fotossíntese. Subsequentemente, associados com o carbono 
interno promoverá a síntese de geraniolseguido do difosfato de geranilo (GPP). Esta 
reação é catalisada por condensação de IPP e DMAPP através da enzima 
geranildifosfato sintetase que são considerados como os precursores dos terpenos 
(Iijima et al., 2004). Esta informação permite considerar o isopentenilpirofosfato (IPP) 
como um intermediário chave na formação de compostos terepenoides, dentre eles os 
monoterpenos. 
Neste presente estudo a análise por cromatografia a gás associada à 
espectrometria de massas do óleo essencial do C. ambrosioides revelou que os 
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monoterpenos representam 100% dos compostos que constituem o óleo; e os compostos 
majoritários identificados foram -terpineol (50,27%), o p-cimeno (15,26%) e o -
terpineno (13,45%). 
Na verdade, a predominância de monoterpenos no óleo pode ser devido a 
diversos parâmetros. Primeiramente, as condições geográficas, climáticas e também a 
idade das folhas, relatado por Galdino et al., (2006) e Mapeli et al.,(2005), interferem na 
produção dos monoterpenos. Além disso, os parâmetros da fotossíntese como a 
quantidade da luz e de CO2 também contribuem para a composição, como já foram 
demonstrados por um estudo realizado nas folhas de hortelã-pimenta (Mentha x 
piperita) (Jonathan et al., 2000). A quantidade de macros elementos (N, P e K) 
presentes no solo, especificamente o fósforo (P), também são fatores importantes na 
produção dos compostos presentes no óleo essencial. De acordo com Dragagem e 
Menary (1995), o fósforo (P) tem uma influência direta sobre a síntese do óleo 
essencial. Os resultados do seu trabalho mostraram que, com baixos níveis de P, houve 
uma redução do teor de monoterpenos. Por último estão as característicasda família 
Chenopodiaceae. Um estudo realizado por Schulze-Siebert e Schultz (1987) mostrou 
que o espinafre (Spinacia oleracea L), planta da família Chenopodiaceae, é capaz de 
sintetizar o IPP de forma independente. 
Os monoterpenos são compostos muito voláteis e sua taxa de acumulação nas 
folhas se deve a alguns fatores fisiológicos que controlam este fenômeno tais como a 
taxa de biossíntese, a taxa de resíduos metabólicos e a taxa de volatilização. De maneira 
geral, a acumulação de todos os metabólitos, especialmente nos vegetais, é controlada 
pelo equilíbrio entre a velocidade de formação e a taxa de perda, em consequência da 
liberação direta para o meio ambiente e/ou o catabolismo (Jonathan  et al., 2000). 
 
4.4- Atividade antimicrobiana dos óleos essenciais 
A atividade antimicrobiana dos óleos extraídosde P. dioica, C. ambrosioides e 
dos componentes isolados foi avaliada por ensaio de difusão em disco e teste de 
concentração inibitória mínima (CIM) frente auma variedade de cepas de bactérias 
(Tabela 16 e 17) e cepas de leveduras (Tabela 18 e 19). 
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4.4.1- Atividade frente às bactérias dos óleos essenciais 
As tabelas (Tabelas 16 e 17) mostram os resultados da difusão em disco e da 
concentração inibitória mínima (CIM) das bactérias consideradas neste ensaio frente ao 
óleo de P.dioica, eugenol, chavicol, óleo de C. ambrosioides e ascaridol. 
4.4.1.1–Teste de difusão em disco- P. dioica e C. ambrosioidesfrente às bactérias 
 
A Tabela 16 apresenta os resultados do teste de difusão em disco do óleo de P. 
dioica, eugenol e chavicol bem como do óleo de C. ambrosioides e ascaridol frente às 
bactérias E. coli, S. marcescens, P. aeruginosa, E. faecalise S. epidermidis. 
 
Tabela 16. Teste de difusão em disco - P. dióica e C. ambrosioidesfrente às bactérias 
                                          Halo/Amostras em (cm) 
Bactéria P. dioica C. ambrosioides Controle 
OPJ Eugenol Chavicol OESM Ascaridol Cloranfenicol 
Gram - E. coli 1,3 1,85 0 1,1 0 2,7 
 S. marcescens 0,9 1,55 0 0 0 1,0 
 P. aeruginosa 0,0 0 0 0 0 0,8 
Gram+ E. faecalis 1,15 1,05 0 0 0 1,6 
 S. epidermidis 1,4 1,05 0 0 0 2,4 
 
A Tabela 16 mostrou que o óleo essencial de P. dioica  apresentou atividade 
frente a todas as bactérias testadas exceto para P. aeruginosa. Este teste mostrou como 
resultado um halo de inibiçao de 1,15 cm frente de E. fecalis e 1,4 cm frente de S. 
epidermidis. Considerando os dois compostos isolados, apenas o eugenol apresentou um 
halo de inibição de 1,05 cm  frente a E. faecalis e S. epidermidis, sendo  mais ativo 
frente a E. coli com um halo de inibição de 1,85 cm, seguido pela S. marcescens com 
halo de inibição de 1,55 cm. Eugenol foi inativo frente a P. areuginosa. Com relação ao 
chavicol, este foi inativo frente a todas as cepas de bactérias deste ensaio. Esta mesma 
tabela mostrou que o óleo essencial de C. ambrosioides não foi ativo para as linhagens 
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testadas, apenas E.coliapresentou sensibilidadefrente a este óleo, onde se observou a 
formação  de um halo de inibição de 1,1 cm. Com relação ao composto isolado 
ascaridol, este foi inativo frente à todas as cepas de bactérias. 
4.4.1.2-Concentração Inibitória Mínima (CIM) dos óleos de P. dioica e C. 
ambrosioides frente às bactérias 
 
A Tabela 17 apresenta os resultados de concentração inibitória mínima (CIM) do 
óleo de P. dioica, eugenol e chavicol bem como do óleo de C. ambrosioides e ascaridol 
frente às bactérias E. coli, S. marcescens, P. aeruginosa, E. faecalis e S. epidermidis. 
Tabela 17. Concentração inibitória mínima (CIM) das amostras P. dioica/eugenol e C.  
ambrosioides/ascaridol frente às bactérias  
 
A Tabela 17 mostrou que a concentração mínima necessária para inibir 90% ou 
mais das bactérias testadas foi de 1 mg/mL para as linhagens E. coli, S. marcescens, S. 
epidermidis e de 0,25 mg/mL para E. faecalis. Vale ressaltar que tanto para o óleo 
essencial de P. dioica quanto para a fração isolada composta por eugenol, as 
concentrações foram  as mesmas. Esta mesma tabela mostrou que para uma inibição de 
90% de E. coli foi necessária uma concentracao de 2 mg/mL do óleo essencial de C. 
ambrosioides. 
Os óleos essenciais são conhecidos pelo seu efeito antimicrobiano. Estes agem 
na função fisiológica ou na função metabólica das bactérias para produzir um efeito 
 CIM90 mg/ml 
Bactéria  P. dioica C.ambrosioides Controle 
  
OPJ Eugenol OESM 
Cloranfenicol 
Gram+ E. coli 1 1 2 0,01 
S. marcescens 1 1 - 0,01 
P.aeruginosa - - - - 
Gram- E. faecalis 0,25 0,25 - 0,04 
S. epidermidis 1 1 - 0,02 
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letal ou inibição do crescimento. De acordo com Toure (2015), a atividade biológica de 
um óleo essencial está relacionada com a sua composição química; os grupos funcionais 
dos compostos majoritários (álcoois, fenóis, compostos de terpeno e cetona) e os seus 
efeitos sinérgicos. Outro estudo como o de Pibiri (2005); Freeman e Carel (2006) 
descreve que, para um óleo apresentar atividade antimicrobiana, os compostos ativos do 
óleo devem ser capazes de penetrar pela dupla camada de fosfolipídio de membrana da 
célula bacteriana, de modo a induzir uma alteração na forma da membrana que irá 
provocar uma ruptura quimio-osmótica, fuga de íons K
+
(Attou, 2010-2011) e também 
uma perda significativa do conteúdo das células, tais como as proteínas intracelulares. 
Essas explicações referem-se à propriedade hidrofóbica dos constituintes ativos de um 
óleo e permite considerar essa propriedade como uma característica básica dos alvos dos 
antibióticos.  
As interpretações dos resultados de atividade antibacteriana do presente trabalho 
nos permitem comentar sobre os seguintes dados: primeiro, considerando a Tabela 15, 
os dois fenilpropanoides (eugenol e chavicol) foram isolados e identificados como 
compostos majoritários do óleo essencial de P. dioica, sendo que o eugenol se mostrou 
ativo para todas as bactérias testadas dos grupos Gram+ e Gram- (E. coli, S. 
marcescens, P. aeruginosa, E. faecalis, S. epidermidis). Uma única exceção ocorreu 
para P. aeruginosa onde o eugenol não apresentou atividade. No entanto, a bactéria P. 
aeruginosa assim como E. coli e S. marcescens faz parte de grupo de bactérias Gram 
negativas. De acordo com Hancock et al.(2000), a impermeabilidade da membrana da 
célula bacteriana é uma característica de grupo de bactérias Gram negativas. Esta 
impermeabilidade é responsável pela resistência natural deste grupo frente aos 
antibióticos onde a permeabilidade depende da quantidade e da alteração das porinas 
(canais hidrofílicos que consistem em três moléculas de proteína que deixam disseminar 
várias moléculas de baixa massa molecular como substratos ou antibióticos) 
(Livermore, 2002). 
De acordo com Pecastaings (2010), a impermeabilidade da membrana de P. 
aeruginosa é 10 a 100 vezes maior do que a membrana de E. coli. De acordo com Burt 
(2004), o gênero Pseudomonas, em especial a espécie P.aeruginosa, parece ser a menos 
sensível à ação dos óleos essenciais. 
Com relação aos resultados do teste de difusão em disco de C. ambrosioides 
(Tabela 16), foi possível verificar que o óleo essencial de C. ambrosioides foi ativo 
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apenas para E.coli, onde um halo de inibição de 1,1 cm foi medido. Já o ascaridol não se 
mostrou ativo para nenhuma cepa de bactéria. 
Os dados da Tabela 17 mostraram que são necessárias as mesmas concentrações 
de óleo P. dioica e de eugenol para uma inibição máxima das bactérias. Estas 
concentrações foram de 1 mg/mL no caso de E. coli, S. marcescens, S. epidermidis e de 
0,25 mg/mL no caso de E. faecalis. Este resultado mostrou que E. faecalis é mais 
sensível às concentrações do óleo de P.dioca e do eugenol que as outras bactérias 
testadas. Desta forma, a atividade antibacteriana do óleo essencial de P. dioica parece 
depender do composto isolado eugenol e esta atividade do eugenolpode ser atribuída à 
presença da ligação dupla na posição α,ß da cadeia lateral e também ao grupo metila 
localizado na posição γ.   
De acordo com Nazarro et al., (2013), a ação do eugenol se dá pela modificação 
da membrana, do transporte de íons, além de afetaros níveis de ATP, modificando o 
perfil de ácidos graxos de diferentes bactérias. O eugenol também tem ação contra 
diferentes enzimas bacterianas, incluindo ATPase, carboxilase, histidina, amilase e 
proteases (Thoroski, 1989 ; Wendakoon e Sakaguchi, 1995). De acordo com Cox et al., 
(2000), o eugenol é responsável pela atividade bactericida dos óleos essenciais que o 
contém. Em contrapartida, ele não é ativo contra P. aeruginosa (Walshet al., 2003), o 
que também foi observado no presente trabalho. 
De acordo com Mazerolles (2008), a desnaturação de proteínas da membrana 
celular das bactérias por ação do eugenol se deve à coexistência de uma parte hidrofílica 
e uma parte hidrofóbica da molécula. Baseado nas estruturas dos fenilpropanoides 
eugenol e chavicol e seus efeitos frente às bactérias testadas, observou-se que o chavicol 
foi inativo. Esta diferençapode estar relacionadaao grupo metoxila que difere o chavicol 
do eugenol. De acordo com Pauli e Kubeczka (2010), a atividade antimicrobiana de 
fenilpropanóides também depende do tipo e número de substituintes no anel aromático. 
Em alguns casos, as atividades biológicas dos óleos essenciais estão intimamente 
relacionadas com a atividade dos principais componentes dos óleos (Julianiet al., 2002). 
Diante do exposto, os resultados obtidos mostram que a atividade antibacteriana do óleo 
essencial de P. dioica foi devida, em maior parte, ao composto eugenol. 
A Tabela 17 mostrou ainda que, para uma inibição de 90% de E. coli pelo óleo 
essencial de C. ambrosioides, é necessária uma concentração de 2 mg/mL do mesmo 
(maior concentração usada neste ensaio). O composto isolado, ascaridol, não foi ativo 
para nenhuma bactéria deste ensaio. Este resultado sugere que outros componentes do 
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óleo de C. ambrosioides podem ser os responsáveis pela atividade frente a E. coli. Esta 
particular sensibilidade de E. coli frente a este óleo em comparação às outras bactérias 
deste estudo, pode basear-se no comportamento da espécie que apresenta maior 
sensibilidade, sem nenhuma resistência natural (Hygis, 1998). 
 
4.4.2- Atividade anti-leveduras dos óleos essenciais 
As tabelas seguintes (18 e 19) mostram os resultados de difusão em disco e da 
concentração inibitória mínima (CIM) das leveduras consideradas neste ensaio em 
relação ao óleo de P.dioica, eugenol, chavicol, óleo de C. ambrosioides e ascaridol 
4.4.2.1- Difusão em disco - P.dioica e C. ambrosioides frente às leveduras 
 
A Tabela 18 apresenta os resultados do teste de difusão em disco do óleo de P. 
dioica, eugenol e chavicol bem como do óleo de C. ambrosioides e ascaridol frente às 
leveduras C. albicans, C. dubliniensis, C. tropicalis, C. glabrata, C. parapsilosis, C. 
crusei, C. neoformans var. Grubii (Sorotipo A), C. neoformans var .Gattii (Sorotipo B), 
C. neoformans var .Gatti (Sorotipo C) e S. cerevisiae. 
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Tabela 18. Teste de difusão em disco - P. dióica e C. ambrosioides frente às leveduras 
Levedura 
Halo/Amostras em (cm) 
P. dioica C. ambrosioides Controle  
OPJ 
Eugenol Chavicol OESM Acaridol fluconazol 
C. albicans 2,0 2,7 0 1.3 1,0 2,0 
C. dubliniensis 3,0 3,5 0 2,0 1,5 3,4 
C. tropicalis 2,5 3,2 0 3,2 1,5 2,8 
C. glabrata 2,2 2,9 0 3,6 2,0 2,0 
C. parapsilosis 2,4 2,6 0 3,1 2,0 1,2 
C. crusei 2,5 2,8 0 3,6 1,5 2,3 
C. neoformans var. 
Grubii (SorotipoA) 
3,0 4,0 1,1 1,9 2,0 1,5 
C.neoformans var. 
Gattii (SorotipoB) 
3,7 4,5 1,2 2,4 0,9 1,5 
C. neoformans var. 
Gatti (Sorotipo C) 
1,0 4,0 1,0 1,0 0,6 1,4 
S. cerevisiae 3,0 3,5 1,5 3,5 2,0 1,0 
 
Na tabela 18 foi observado que o óleo de P. dioica e o eugenol apresentaram 
atividade contra todas as leveduras avaliadas, sendo a espécie C. neoformans var.gattii 
(sorotipo B) a mais sensível, apresentando halos de inibição de 3,7 cm e 4,5 cm, 
respectivamente, valores maiores que o próprio controle positivo. Já o chavicol 
apresentou atividade apenas contras as espécies de Cryptpcoccus e S. cerevisiae, sendo 
esta última a mais sensível, com halo de inibição de 1,5 cm, valor também superior ao 
controle positivo.   Considerando o gênero Candida, os menores valores da medida dos 
halos de inibição foram de 2,0 cm frente à Candida albicans utilizando o óleo de P. 
dioca e 2,6 cm frente à Candida parapsilosis utilizando o eugenol. Os maiores halos de 
inibição deste mesmo gênero (Candida) foram observados frente à Candida 
dubliniensis onde foram observados halos de inibição de 3,0 cm a partir de óleo de P. 
dioica e 3,5 cm a partir do eugenol. Considerando o gênero Cryptococcus, os maiores 
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halos de inibição foram de 3,7 cm; 4,5 cm; 1,2cm frente à linhagem Cryptococcus 
neoformans var. gattii com o uso do óleo de P. dioica, eugenol e chavicol, 
respectivamente. No caso Saccharomyces cerevisiae, os halos de inibição foram de 3,0 
cm; 3,5cm e 1,5 cm utilizando as amostras deóleo de P. dioica, eugenol e chavicol. 
De acordo ainda com a Tabela 18, o óleo de C. ambrosioidese o composto 
isolado ascaridol apresentaram atividade contra todas as leveduras avaliadas, sendo que 
as espécies C. glabrata e C. krusei apresentam maior sensibilidade contra o óleo de C. 
ambrosioides, com halos de inibição de 3,6 cm, superior ao controle positivo. C. 
glabrata e S. cerevisiae foramas espécies mais sensíveis ao ascaridol, apresentando 
halos de inibição de 2,0 cm, igual ao controle positivo. Os resultados também 
mostraram que no caso das linhagens de gênero Candida, o menor halo de inibição 
medido foi 1,3 cm frente a C. albicans e o maior halo foi de 3,6 cm frente a C. krusei e 
C. glabrata, a partir do óleo de C. ambrosioides. Com este mesmo gênero, o menor halo 
de inibição medido foi de 1,0 cm frentea C. albicans e o maior halo de inibição foi de 
2,0 cm frente a C. glabrata e C. parapsilosis, utilizando o ascaridol. No caso das 
linhagens do gênero Cryptococcus, os menores halos foram medidos frente a C. 
neoformans var. gattii. Estes halos foram de 1,0 cm a partir do óleo de C. ambrosioides 
e 0,6 cm a partir do ascaridol. Portanto, os maiores halos de inibição foram medidos 
frente a C. neoformans var. gattii B e C. neoformans  var. grubii A com halos de 
inibições de 2,4cm e 2,0 cm utilizando, respectivamente, o óleo de C. ambrosioides e 
ascaridol. No caso da levedura Saccharomyces cerevisiae, os halos de inibição foram de 
3,5 cm usando o óleo de C. ambrosioides e 2,0 cm usando ascaridol. 
4.4.2.2-Concentração inibitóriamínima (CIM) de P. dioica e C. ambrosioides frente 
às leveduras 
 
A Tabela 19 apresenta os resultados de concentração inibitória mínima (CIM) do 
óleo de P. dioica, eugenol e chavicol bem como do óleo de C. ambrosioides e ascaridol 
frente às leveduras C. albicans, C. dubliniensis, C. tropicalis, C. glabrata, C. 
parapsilosis, C. crusei, C. neoformans var. Grubii (Sorotipo A), 
C.neoformansvar.Gattii (Sorotipo B), C. neoformansvar.Gatti (Sorotipo C) e S. 
cerevisiae. 
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Tabela 19. Concentração inibitória mínima (CIM) de P. dióica e C. ambrosioides frente 
às leveduras 
 
 
Levedura 
CIM90mg/ml 
P. dioica  C. ambrosioides  Controle  
O Eugenol Chavicol OESM ascaridol fluconazol 
C. albicans 0,25 0,25 - 1.3 1,0 0,04 
C. dubliniensis 0,5 0,25 - 2,0 1,5 0,025 
C. tropicalis 0,5 0,25 - 3,2 1,5 0,06 
C.glabrata 0,5 0,25 - 3,6 2,0 0,05 
C. parapsilosis 0,5 0.25 - 3,1 2,0 0,05 
C.krusei 0,5 0,5 - 3,6 1,5 0,06 
C. neoformansvar. 
Grubii (sorotipoA) 
0,5 0,25 0,5 1,9 2,0 0,05 
C. neoformansvar. 
Gattii (sorotipoB) 
0,5 0,25 0,5 2,4 0,9 0,013 
C. neoformansvar. 
gattii (sorotipoC) 
0,5 0,25 0,5 1,0 0,6 0,025 
S. cerevisiae 0,5 0,5 0,5 3,5 2,0 0,013 
 
A Tabela 19 mostrou que, para uma inibição de 90% das leveduras testadas, foi 
necessária uma concentração de 0,25 mg/mL a 0,50mg/mL do óleo de P. dioica e 
frações isoladas (eugenol e chavicol). Com relação ao óleo de P. dioica, a concentração 
de 0,25 mg/mL foi calculada apenas frente a C. albicans enquanto que para o eugenol, 
esta concentração (0,25 mg/mL) foi suficiente para inibir 90% de todas as linhagens, 
exceto para C. krusei e S. cereviceae onde foi necessária uma concentração de 0,5 
mg/mL. Referente ao chavicol, a concentração mínima para inibição de 90% foi de 0,5 
mg/mL frentes a todas as Cryptococcus testadas e S. cerevisiae. 
Os dados obtidos mostram que o óleo de P. dioica e o eugenol apresentam 
resposta fungicida frente às leveduras testadas (C. albicans, C. dubliniensis, C. 
tropicalis, C. glabrata, C. parapsilosis, C. krusei, C. albicans, C. dubliniensis, C. 
glabrata, Cryptococcus neoformans var. grubii sorotipoA, Cryptococcus neoformans 
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var. gattii sorotipo B, Cryptococcus neoformans var. gatti sorotipo e Saccharomyces 
cerevisiae) e também que o chavicol não foi ativo frente as leveduras do gênero 
Candida, com exceção das linhagens C. neoformans sorotipo A, B, C e Sacaromyces 
cerevisiae, frente as quais o chavicol foi ativo.  
Os resultados mostraram que, para uma inibição de 90% das leveduras testadas, 
a concentração de óleo de C. ambrosioides varia de 0,25 mg/mL para todas linhagens de 
Candida exceto para C. albicans onde foi necessária concentração de 0,50 mg/mL. Para 
o gênero Cryptococcus e Saccharomyces, a concentração foi de 0,50 mg/mL. Portanto, a 
concentração inibitória mínima de ascaridolvariou de 0,25 mg/mL a 1,0 mg/mL onde 
0,50 mg/mL foi necessário para todas as linhagens de Candida exceto para C. 
dubliniensis e C. glabrata (para as quais a concentração foi de 0,25 mg/mL), o gênero 
Cryptococcus e Saccharomyces cerevisiae (onde a concentração mínima inibitória foi 
de 1,0 mg/mL). 
Considerando ainda os resultados mostrados na Tabela 18, o óleo essencial de C 
ambrosioides e também o composto isolado ascaridol foram ativos para todas as 
leveduras testadas, portanto a atividade do óleo parece mais expressiva do que a 
atividade do seu composto isolado ascaridol. Esta expressividade pode ser em relação a 
outros compostos presentes neste óleo. 
A dificuldade de desenvolver uma molécula antifúngica está ligada, por um lado, 
a ultra-estruturas da célula fúngica que apresenta três barreiras (quitina na parede 
celular, ergosterol de membrana e o núcleo eucariótico) e também a outras moléculas 
próprias que podem ser tóxicas ou causar resistência (Odds 1993; Prasad e Kapoor, 
2004). Geralmente, as ações de compostos antifúngicos são ligadas à geração de danos 
irreversíveis na membrana que induzem a perdas de material citoplasmático, perda de 
sal e perda de substratos de energia (glicose, ATP) levando, por conseguinte, 
diretamente para a morte (Abdelouaheb e Amadou, 2012). Estes processos também se 
aplicam às bactérias. Dois outros fenômenos podem também inibir a ação de leveduras 
tais como estabelecer um gradiente de pH e bloquear a produção de energia das 
leveduras ("fenômeno respiração") (Abdelouaheb e Amadou, 2012). Outra possibilidade 
de ação é a inibição da produção de enzimas amilase e protease que, subseqüentemente, 
inibem a produção da toxina, o fluxo de elétrons e resultam na coagulação do conteúdo 
da célula (Bakkali et a.l, 2008; Di Pasqua et a.l, 2007; Hammer et al., 2008). 
Os parâmetros que influenciam a atividade da levedura são hidratação, pH, 
pressão osmótica e força iônica, concentração de álcool. A inibição desta atividade 
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pelos óleos essenciais parece estar ligada à composição química dos mesmos e pelos 
grupos funcionais dos compostos majoritários.  
De acordo com Carlos e Gómez (2010), a resistência de Candida sp. representa 
um desafio terapêutico. Desta forma, a ausência de atividade do chavicol frente às 
Candidas pode ser em relação a este gênero. No entanto, este composto se mostrou 
ativo frente a Cryptoccocus e Saccaromyces cerevisiae. De acordo com “Centers for 
Disease Control and Prevention: Healthcare Infection Control Practices Advisory 
Committee” em 2009 e Collins e Kennedy, (1999), C. neoformans é uma levedura 
sensível aos compostos que possuem fenóis, formaldeído, glutaraldeído, iodóforos e 
hipoclorito de sódio (1%), mas ainda não foi encontrado na literatura sobre a atividade 
do chavicol frente ao C. neoformans. No que diz respeito à comparação estrutural do 
chavicol e eugenol, sugere-se que esta atividade fungicida significativa frente à 
Cryptococcus não está relacionada ao grupo metoxila (OMe) do eugenol, e pode ser 
devido a hidroxila que ambos apresentam. De acordo com Laekeman e VanHoof L, 
(1990), a maioria das atividades antimicrobianas das moléculas de fenilpropanóides é 
conferida por seus grupos hidroxila livres. Outro estudo explica que os compostos 
fenólicos aumentam a atividade antifúngica com o impedimento estérico da molécula 
como exemplo o timol, isoeugenol, eugenol e também parece necessário, por 
conseguinte, um grau de hidrofobicidade dos compostos fenólicos ou aldeídos 
aromáticos para expressar umaótima característica antifúngica (Chemloul, 2014).  
Em geral, óleos essenciais contendo derivados fenólicos são particularmente 
ativos sobre microrganismos (Michael, John e Branen 2005), mas outros óleos não 
contendo estes compostos também são reconhecidos como sendo altamente ativos 
contra um grande número de levedura como o caso de óleos ricos em monoterpenos tais 
como limoneno, mirceno, p-mentano, pineno, sabineno, (Abdelouaheb e Amadou, 
2012). No caso dos monoterpenos, o seu caráter hidrofóbico tem sido atribuído ao 
mecanismo de inibição da membrana (Chemloul, 2014). 
Considerando o composto ascaridol, muitos estudos (Helcio e Alziro, 2004) 
mostraram que este composto é empregado como repelente de ectoparasitos (piolhos, 
pulgas e carrapatos), apresentam propriedades anti-helmínticas no combate a vermes 
intestinais tais como ascarídeos, ancilostomídeos e oxiurídeos e também antinematicida 
(Macdonaldet al., 2004). Outros mostram que ele apresenta atividade inseticida 
(Tapondjouet al., 2002), nematicida, vermífuga e fungicida (James, 2002). De acordo 
com esta última citação e este presente trabalho, o ascaridol apresenta também atividade 
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antifúngica. Por outro lado, este composto é considerado por mais de um autor sendo 
altamente reativo e tóxico (devido ao vínculo -O-O-). Assim, o ascaridol pode ser um 
antifúngico eficaz, mas sua toxicidade pode limitar a sua aplicação. De acordo com 
Jouault (2012), este composto pode afetar o sistema neurológico.  
Na verdade, a atividade antimicrobiana depende, de maneira geral,de 
características físico-químicas da amostra (hidrofilicidade/lipofilicidade, de sua carga 
elétrica, tamanho das moléculas) e também do tipo de microrganismo 
(impermeabilidade da membrana, expulsãopor bombas de efluxo cromossômicas, 
inativação enzimática inata). 
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5-CONCLUSÃO 
 
           As análises dos óleos essenciais extraídos das espécies Pimenta dioica 
(Myrtaceae) e Chenopodium ambrosioides (Amaranthaceae) realizadas com GC/DIC e 
GC/EM mostraram que existe uma quantidade de trinta e quatro (34) e trinta e cinco 
(35) compostos químicos nos óleos essenciais de P. dioica e C.ambrosioides, 
respectivamente. Destes compostos, os presentes em percentagem majoritária foram os 
fenilpropanóides eugenol e chavicol correspondendo a 74,22% e mirceno (13,81%) no 
caso de P. dioica. Para o óleo de C. ambrosioides foram identificados por CG-EM γ-
terpineol (50,27%), p-cimeno (15,26%), α-terpineno (13,45%) e limoneno (9%).  Pelas 
análises de RMN, após o fracionamento dos compostos realizado por cromatografia em 
coluna permitiu de confirma a presencia do eugenol e chavicol no óleo do P. dioica e 
também permitiu detectar a presença do ascaridol no óleo essencial de C. ambrosioides. 
Através das diferentes etapas deste presente trabalho foi possível de observar a 
importância da utilização de várias técnicas para caracterização de óleos essenciais 
combinando análise por CG/EM com técnicas de cromatografia preparativa e 
identificação por RMN.  
  As atividades antimicrobianas mostram que cada um destes compostos 
apresentaram-se de maneiras diferentes frente aos microoganismos (E. coli, S. 
marcescens, P. aeruginosa, E. faecalis, S. epidermidis, C. albicans, C. dubliniensis, C. 
tropicalis, C. glabrata, C. parapsilosis, C. krusei, C. neoformans.var gattii sorotipo A, 
C. neoformans var gattii sorotipo B, C. neoformans var gattii serotipo C e S. 
cerevisiae). O óleo de P. dioica e seu composto majoritário, eugenol, para inibir 90% 
das bactérias foi necessária uma concentração de 1 mg/mL para as linhagens E. coli, S. 
marcescens, S. epidermidis e de 0,25 mg/mL para E. faecalis. No caso das leveduras, a 
concentração inibitória mínima de óleo de P. dioica foi de 0,25 mg/mL apenas frente a 
C. albicans enquanto que para o eugenol, esta concentração (0,25 mg/mL) foi suficiente 
para inibir 90% de todas as linhagens, exceto para C.krusei e S. cereviceae onde foi 
necessária uma concentração de 0,5 mg/mL. Referente ao chavicol, a concentração 
mínima para inibição de 90% foi de 0,5 mg/mL frentes a todas as Cryptococcus testadas 
e S. cerevisiae. Desta forma o presente estudo revelou que o eugenol é o principal 
composto responsável da atividade antimicrobiana observada para o óleo extraído das 
folhas de P. dioca, além de descrever a atividade do chavicol frente aos Cryptococcus 
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neoformans. var gattii sorotipo A, B, C, D e Saccharomyces cerevisiae, dados que não 
foi ainda descrito na literatura.   
 Para o caso do óleo essencial de C. ambrosioides ele foi ativo apenas para a 
bactéria E. coli, sendo que foi necessário 2 mg/mL para uma inibição de 90% da 
bactéria. No caso das leveduras, a concentração de óleo de C. ambrosioides varia de 
0,25 mg/mL a 0,50 mg/mL para as Candidas. Frente o gênero Cryptococcus e 
Saccharomyces, a concentração foi de 0,50 mg/mL. Considerando o ascaridol, a 
concentração para inibir 90% das leveduras foi de 0,25 mg/mL para todos as 
Candidasexceto C. dubliniensis e C. glabrata que foi de 0,50mg/ml; e para 
Cryptococcus e Saccharomyces cerevisiae foi de 1 mg/mL. 
            De forma geral, foi possível dizer que, o estudo químico, e também a avaliação 
da atividade antimicrobiana realizada in vitro a partir deste trabalho vem trazer 
informações sobre os conhecimentos empíricos do uso tradicional das plantas 
aromáticas na medicina popular e principalmente justificar o uso da Pimenta dioica e 
Chenopodium ambrosioides. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
64 
 
6- RFERENCIAIS 
 
Abdelouaheb, D and Amadou, D. The Therapeutic Benefits of Essential Oils, Nutrition, 
WellBeing and Health, 2012.  http://www.intechopen.com/books/nutrition-well-being-and-
health/the-therapeutic-benefits-of-essential-oils 
http://cdn.intechopen.com/pdfs-wm/29979.pdf 
Kishore, N; Mishra, A.K; Chansouria, J.P. Fungitoxicity of essential oils against 
dermatophytes. Mycoses, vol.36, p.211–215, 1993. 
 
Acevedo-Rodriguez, P. Vines and climbing plants of Puerto Rico and the Virgin Islands. 
Contributions from the United States National Herbarium, vol.51, p.483. 2005. 
 
Adams, R.P. Identification of Essential Oil Components by Gas Chromatography/Mass 
Spectroscopy. Allured Publishing Corporation, p.468, 2007. 
 
Adjanohoun, E.J; Adjakidje,V; Ahyi, M.R.A; Ake Assi, L. Médecine Traditionnelle et 
Pharmacopée: Contribution aux études ethnobotaniques et floristiques en République 
Populaire du Bénin, ACCT, Paris. 1989. 
 
Adjanohoun, E.J; Ahyi, M.R.A; Ake Assi, L; Akpgana, K; Chibon, P; El-Hadji, A; Lo, I; 
Siamevi, K.M; Taffame, K.K. Médecine Traditionnelle et Pharmacopée: Contribution aux 
études ethnobotaniques et floristiques au Togo, ACCT, Paris, p.671. 1986. 
 
Ahmad, I; Aqil, F; Owais, M. Modern Phytomedicine: Turning Medicinal Plants into 
Drugs 2006.  
 
Aimé, G ; Bouchardat, A ; Fermond, C. Manuel complet du baccalauréat ès sciences: 
contenant la physique, la chimie. p.865. paris, 1854.  
 
Alves, M.C.S; Medeiros Filho, S; Manoel Neto, A; Brito, R.C; Araujo, R.C. Efeito 
Alelopático de oleos essencias de plantas medicinais em Bidens pilosa L. Rev. bras. Plantas 
med. vol.16 no.3. 2014. 
 
Amlan K. Patra. Dietary Phytochemicals and Microbes, 2012. 
Ana V. M. Castelo, Sandra R. Afonso, Rafael R. de Melo, Cláudio H. S. Del Menezzi, 
Julcéia Camillo & Roberto F. Vieira. Rendimento e composição química do óleo essencial 
de Melaleuca alternifólia Chell, na região do Distrito Federal, 2012. 
 
Andrea, M.V. S e Brito, J.O. Oleo essencial de eucalipto, documentos florestais, vol.17, 
p.1-26, 2003. 
 
Anton, R. & Lobstein, A. Plantes aromatiques. Epices, aromates, condiments et huiles 
essentielles. Tec & Doc, Paris, p.522,2005. 
 
65 
 
ANVISA. Padronização dos testes de sensibilidade a antimicrobianos por disco-difusão: 
norma aprovada. 8. ed. 2003a. (NCCLS. Document, M2-A8, v. 23 n.1.) Norma de 
aplicação global desenvolvida através do processo consensual do NCCLS. Disponível em: 
Acesso em: 26 Nov. 2012. 
Association Française de Normalisation (AFNOR). Recueil de normes : les huiles 
essentielles. Monographies relatives aux huiles essentielles(H à Y). Tome 2. Paris : 2000b 
 
Attou A, Contribution à l’étude phytochimique et activités biologiques des extraits de la 
plante Ruta chalepensis (Fidjel) de la région d’Ain Témouchent 2010-2011. 
Bailey, J.A; Jeger, M.J. Colletotrichum: biology, pathology and control. England: CAB 
Internacional Wallingford, p.388, 1992.  
 
Bakkali, F.; Averbeck, S.; Averbeck, D.; & Idaomar, M. Biological effects of essential oils. 
Food and Chemical Toxicology, Vol.46, p.446-475. 2008. 
Banerjee, M and Thankamani, V. Antimicrobial activity of plant mukia maderasatana. 
Vol.5. no.4, p.199-202, 2013. 
 
Bara, M.T.F; Vanetti, M.C.D. Estudo da atividade antimicrobiana de plantas medicinais, 
aromáticas e corantes naturais. Revista Brasileira de Farmacognosia, vol.7/8, no.1/ 2, p.22-
34, 1997/1998. 
Basset, F. Huile essentielle : un marché et une problématiquemondiale, parfums 
cosmétiques, Arômes, 121, p.51-58, 1995. 
 
Belaiche, P. L’aromatogramme, Traité de phytothérapie et d’aromathérapie, M.S.A. 
Editeur, Paris, vol.1, p.204. 1979. 
 
Benikhlef, A. Comparaissant entre les huiles essentielles et leurs effets antibactériens sur 
Rosmarinus officinalis de la région de Bechar et Ouargla. Mémoire de masster, 2014. 
 
Benini C, Danflous J.P Wathelet, J.P Du Jardin, P  Fauconnier, M.L. L'ylang-ylang 
[Cananga odorata (Lam.) Hook.f. & Thomson: une plante à huile essentielle méconnue 
dans une filière en danger. Biotechnologie, Agronomie, Vol.14, p. 693-705, 2010. 
 
Benítez, A; Tillán, J; Cabrera, Y. Actividad analgésica y antipirética de un extracto fluido 
de Pimenta dioica L. y evaluación de su toxicidad aguda oral. Revista Cubana de Farmacia, 
vol.32, no.3, p.198-203, 1998. 
 
Benkhnigue, O; Zidane, L; Fadli, M; Elyacoubi, H; Rochdi, A; Douira, A. Etude 
ethnobotanique des plantes médicinales dans la région de Mechraâ Bel Ksiri (Région du 
Gharb du Maroc) vol.53. p.191-216, 2010-2011.  
 
Benlamdini, N; Elhafian, M; Atmane, R & Lahcen, Z. Étude floristique et ethnobotanique 
de la flore médicinale du Haut Atlas oriental (Haute Moulouya). Vol.78. P.6771-6787, 
2014. 
 
66 
 
Bernard, T; Perinau, F; Brav, O; Delmas, M; Gaset, A. Extraction des huiles essentielles: 
chimie et technologie, no.298, p.179-184. 1988. 
 
Bezerra, J.L; Costa, C.G, Lopes, T.C; carvalho, I.C.D.S; patrício, F.J; Sousa, S.M; Amaral, 
F.M.M; rebelo, J.M.M; Guerra, R.N.M; Ribeiro, M.N.S; Nascimento, F.R.F. avaliação da 
atividade leishmanicida in vitro de plantas medicinais. 2006. 
 
Bittner, M; Aguilera, M.A; Hernández, V; Arbert, C; Becerra, J and Casanueva, M.E. 
fungistatic activity of essential oils extracted from Peumus boldus Mol., Laureliopsis 
philippiana (Looser) Schodde and Laurelia sempervirens (Ruiz & Pav.) Tul. (chilean 
monimiaceae). Vol.69, no.1, p.30-37, 2009. 
 
Boche, J., Runquist, O. Kinetics of the thermal rearrangement of ascaridole. J. Org. Chem. 
Vol.33, p.4285-4286, 1968. 
Bouillet, M.N ;  Hachette, L ((y Compañía)). Dictionnaire universel des sciences, des 
lettres et des arts .Librairie de L. Hachette et cie, p.1750, 1861. 
 
Boz, I; Burzo, I; Zamfirache, M.M; Toma, C. and Padurariu C. Glandular trichomes and 
essential oil composition of Thymus pannonicus All. (Lamiaceae). Analele Universitatii 
din Oradea, Fascicula Biologie, p.36-39. 2009. 
 
Brand-WilliamS, W.; Cuvelier, M. E.; Berset, C. Use of a free radical method to evaluate 
antioxidant activity.Food Science and Technology Lebensmittel-Wissenschaft & 
Technologie, v. 28, no. 1, p. 25-30, 1995.    
Bruneton, J. Farmacognosia, Fitoquímica, Plantas Medicinales 2a ed. Zaragoza: Acribia 
S.A. p.1009. 2001. 
 
Bruneton, J. Pharmacognosie : phytochimie, plantes médicinales, Tec & Doc, Lavoisier, 
Paris, p. 915. 1993. 
 
Bruneton, J. Pharmacognosie, phytochimie, plantes médicinales. Ed. Lavoisier, 2 ème Ed., 
Paris. p 623. 1999. 
 
Burnichon N, Texier A, L’ Antibiogramme: la determination des sensibilites aux 
antibiotiques, 2003. 
 
Burt, S. Essential oils: their antibacterial properties and potential applications in foods - a 
review. Int J. Food Microbiol, 94, 223-253, 2004. 
Cabanis, Y; Chabouis, L; Chabouis, F. Végétaux et Groupements Végétaux de Madagascar 
et dês Mascareignes. 2.ed. Tananarive: Bureau pour le Développement de la Production 
Agricole (BDPA). p.391-754. 1970. 
 
Candidíase Candidiasis Leonardo S Barbedo1 & Diana BG Sgarbi,DST - J bras Doenças 
Sex Transm, vol.22, no.1,  p.22-38 , 2010. 
 
 
67 
 
Carette, A.S. La lavande et son huile essentielle. Thèse de doctorat, Universté de Toulouse. 
P.100, 2000. 
 
Carvalho, R.G.C et al. Phenotypic and genotypic characterization of Serratia 
marcescens from a Neonatal Unit in Belém, Pará State, Brazil. Rev Pan-Amaz Saude ,  
vol.1, no.1, p. 101-106., 2010. 
 
Casali, A. K.; STaats, C. C.; Schrank, A.; VAinstein, M. H. Cryptococcus neoformans: 
aspectos moleculares e epidemiológicos. Biotecnologia, Ciência e Desenvolvimento, 
vol.20, p34-37, 2001. 
 
Castelo, A. V. M.; Del Menezzi, C. H. S., Resck, I. S. Seasonal variation in the yield and 
the chemical composition of essential oils from two Brazilian native arbustive species. 
Journal of Applied Sciences, vol.12, no.8, p.753-760, 2012 
 
Castelo, A. V. M.; Del Menezzi, C. H. S.; Resck, I. S. Rendimento e análises 
espectroscópicas RMH 
1
H,
13
C da composição química dos óleos essenciais de quatro 
plantas do Cerrado. Cerne, vol.16, no.4, p.573-589. 2010 
 
Castro, O; Gutiérrez-Gutiérrez, J.M; Barrios-Chica, M; Castro, I; Romero, M; Umaña-
Rojas, E. Neutralización del efecto hemorrágico inducido por veneno de Bothrops asper 
(Serpentes: Viperidae) por extractos de plantas tropicales. Revista de Biología Tropical, 
vol.47, no.3, p.605-616, 1999. 
 
Cavalli J.F., Tomi F., Bernardini A.F., Casanova J. Combined Analysis of the Essential Oil 
of Chenopodium ambrosioides by GC, GC-MS and 
13
C-NMR Spectroscopy: Quantitative 
Determination of Ascaridole, a Heat-sensitive Compound .Phytochem. Anal. 15, 275–279, 
2004 
Centers for Disease Control and Prevention: Healthcare Infection Control Practices 
Advisory Committee. (2009). Guideline for Disinfection and Sterilization in Healthcare 
Facilities, 2008. Retrieved 04/01, 2010, from Guideline for Disinfection and Sterilization 
in Healthcare Facilities, 2008 
Chemloul, F.Etude de l’activité antibactérienne de l’huile essentielle de 
Lavandulaofficinalisde la région de Tlemcen,  2014. 
Chomarat, M ; Britsch-Fayet, B ; de Foucaud, S ; Lang, P ;  Moualeu-kameni, D ; Poizat, 
A ; Varela, M.E ; Valour, F. Colloque « Santé et Biodiversité» Atelier B 
l’antibioresistance, une realite? 2014. Disponível em: http://sante-biodiversite.vetagro-
sup.fr/wp-content/uploads/SYNTHESE-Atelier-B-221114.pdf 
Acesso em 29/06/2015. 
 
Collins, C. H., & Kennedy, D. A. Laboratory acquired infections. Laboratory acquired 
infections: History, incidence, causes and prevention (4th ed., pp. 1-37). 1999.   
 
Constantin, E. Spectrométrie de masse, Lavoisier Tec & Doc, Paris.p.1-14, 1996. 
68 
 
Correa, A; Galdames, M.D.C; Stapf, M.N.S; Catalogue of vascular plants of Panama 
(Catalogo de Plantas Vasculares de Panama, Panama: Smithsonian Tropical Research 
Institute, p.599, 2004 
 
Costa, M.V.L; Tavares, E.S. Anatomia foliar de Chenopodium ambrosioides L. 
(Chenopodiaceae) – erva-de-Santa Maria, Rev. Bras. Pl. Med., Botucatu, vol.8, no.3, p.63-
71, 2006. 
 
Cox, S.D.; Man, C.M.; Markham, J.L. et al. The mode of antimicrobial action of the 
essential oil of Melaleuca alternifolia (tea tree oil). J. Appl. Microbiol., v.88, p.170-175, 
2000. 
Cruz, G.V.B; Pereira, P.V; Patrício, F.J; Costa, G.C; Sousa, S.M; Frazão, J.B; Aragão-
Filho, W.C; Maciel, M.C; Silva, L.A; AmaraL, F.M; Barroqueiro, E.S; Guerra, R.N; 
Nascimento, F. R. Increase of cellular recruitment, phagocystosis ability and nitric oxide 
production induced by hydroalcoholic extract from Chenopodium ambrosioides leaves. 
Journal of Ethnopharmacology. vol. 111, p.148-154, 2007. 
 
De Oliveira,L.S.S; Ferreira, F.S e Barroso, A.M. Hierba de Santa Maria (Chenopodium 
ambrosioides L.): Aplicaciones clínicas y formas tóxicas – Revisión de literatura / JBCA – 
Jornal Brasileiro de Ciência Animal vol.7,  no.13,  p.464 – 499, 2014. 
 
De Souza. L.P;Zago, H.B; Costa, A.V;  Stinguel , P;  Valbon, R.W. composição química e 
atividade acaricida do óleo essencial de erva-de-santa-maria sobre o ácaro-rajado. Revista 
Caatinga, Mossoró, vol. 28, no.1, p.160-166, 2015. 
 
Dean R; Van kan, J.L; Pretorius Z.A; Hammond-Kosack, E.K;  Pietro, A ; Spanu ,P.D; 
Rudd, J J; Dickman , M;  Kahmann, R; Ellis, J and Foster, G. The top 10 fungal athogens in 
molecular plant pathology. Molecular plant pathology, london, vol.13, no.4, p.414-430, 
2012. 
 
Degani, A.L.G; Quezia, B; Cass, P; Vieira, C. Química Nova na Escola Cromatografia 
no.7, 1998. 
 
DelespauL, Q;  de Billerbeck, V. G;  Roques, C.G;  Michel, G;  Marquier-Viñuales, C;  
Bessière, J.M. The antifungal activity of oils as determinated by different screening 
methods. Journal of Essential Oil Research, vol.12, no.2, p.256-266, 2000. 
 
Di Pasqua, R.; Betts, G.; Hoskins, N.; Edwards, M.; Ercolini, D.; Mauriello, G. Membrane 
toxicity of antimicrobial compounds from essential oils. J. Agric. Food Chem., Vol.55, pp. 
4863-4870. 2007. 
Dragar V.A; Menary R.C. Mineral nutrition of Olearia phlogopappa: effect on growth, 
essential oil yield, and composition. Commun. Soil Sci. Plant Anal. 26:1299-1313, 1995. 
Dubey, N.N; Bhargava, K.S. and Dixit, S.N. Protection of some stored food commodities 
from fungi by essential oils of Ocimum canum and Citrus medica. Int. J. Trop. Plant. Dis. 
p177-179. 1983. 
 
69 
 
Dutertre, J.M.J. Enquête prospective au sein de la population consultant dans les cabinets 
de médecine générale sur l’île de la Réunion: à propos des plantes médicinales, utilisation, 
effets, innocuité et lien avec le médecin généraliste, 2011.  
 
EL Hafian, M.E ; Benlamdini, N ; ElyacoubI, H ; Zidane, L & Rochdi, A. Étude floristique 
et ethnobotanique des plantes médicinales utilisées au niveau de la préfecture d’Agadir-Ida-
Outanane (Maroc)  vol.81, p.7198-7213, 2014. 
 
Eveline S. Barreira, F. J. Queiroz Monte. Obtenção de dímero tipo arilindano em meio 
básico, Vol 18, n. p.2 245-249, 1994. 
Fantino, N.S. Etude du polymorphisme au d’une population de lavande (Lavandula 
angustifolia Mill.)- Détermination de critères précoces de sélection. Thèse de doctorat. 
Université de La Rochelle. p.41-45, 1990. 
 
FAO,  Evaluation ressources forestière mondiale en 2000. Rome 2002. 
 
FAO/OMS, Garantir la sécurité sanitaire et la qualité des aliments: directives pour le 
renforcement des systèmes nationaux de contrôle alimentaire, P.84. 2003.  
 
Farida, K. l’huile essentielle de Citrus limon agent conservateur et aromatique dans la 
crème fraîche,  these de Magister. 2013. 
 
Fernandes, R. P. Caracterização química, avaliação da toxicidade e atividade moluscicida 
dos óleos essenciais da folha de pimenta dióica Lindl, casca de Citrus limon Linneo e 
Rizoma de Zingiber officinale Roscoe, 2011 
 
Franzot S.P, Salkin I.F. and CasadevallA.F. Cryptococcus neoformans var. grubii:separate 
varietal status for Cryptococcus neoformans serotype A isolates. J. clin. Microbiol. Vol. 37, 
p. 838-840, 1999. 
 
Freeman L., Carel Y. Aromathérapie. NUTRA NEWS Science, Nutrition, Prévention et 
Santé, 2006. http:/ www. nutranews.org. 
Frouhat Z et Lahcini B. Lutte biologique par l’huile essentielle de Rosmarinus officinalis. 
Mémoire master. p.46, 2013. 
 
Fuentefria, D.B; Ferreira, A.E; Graf, T and  Corcao, G. Pseudomonas aeruginosa: 
disseminação de resistência antimicrobiana em efluente hospitalar e água superficial. Rev. 
Soc. Bras. Med. Trop. vol.41, no.5, pp. 470-473,  2008. 
 
Galdino, A. P. P.; Brito, J. O. Garcia, R. F.; Scolforo, J. R. Estudo sobre o rendimento e 
qualidade do óleo de candeia (Eremanthusssp) e a inFuência das diferentes origens 
comerciais da sua madeira. Revista Brasileira de Plantas Medicinais, vol. 8. no. 4. p.44-46, 
2006 
 
70 
 
Galdino, A. P. P.; Brito, J. O.; Garcia, R. F.; Scolforo, J. R. Estudo sobre o rendimento e 
qualidade do óleo de candeia (Eremanthus ssp) e a influência das diferentes origens 
comerciais da sua madeira. Revista Brasileira de Plantas Medicinais, vol. 8. no. 4. p.44-46, 
2006. 
Gales, A.C; Reis, A.O; Jones, R.N. Contemporary assessment of antimicrobial 
susceptibility testing methods for polymixyn B and colistin: review of available 
interpretative criteria and quality control guidelines. Journal of Clinical Microbiology 39: 
183-190, 2001.  
 
Garnero, M.J. Problèmes rencontrés au cours de l’étude de la composition chimique des 
huiles essentielles, Parfumes, cosmétiques, aromes, p.31-40, 1977. 
 
Gillij, Y.G.; Gleiser, R.M.; Zygadlo, J.A. Mosquito repellent activity of essential oils of 
aromatic plants growing in Argentina. Bioresource Technology, v. 99 p. 2507-2515, 2008. 
 
Gomez Q, Carlos H. Resistencia de levaduras del género Candida al fluconazol.  vol.14, 
suppl.2, pp. s172-s180. 2010  
González-Quevedo Rodríguez, M; Baéz Sarría, F; Céspedes Valcárcel, A; Corral Salvado, 
A. Uso de la crema repelente de Pimenta dioica por combatientes de una unidad militar. 
vol.26, no.2, p. 94-97,1997. 
 
Guenther, Ernest. The Essential Oils Vol. I-VI. New york d, Van Nostrand Co 1948-1952. 
 
Gupta, A.S; Dev,S. Chromatography of organic compounds. Thin layer chromatography of 
olefins J Chromatogr vol.12, p.189-190, 1963. 
 
Hammer, K.A.; Carson, C.F.; Dunstan, J.A.; Hale, J.; Lehmann, H.; Robinson, C.J.; 
Prescott, S.L. & Riley, T.V. Antimicrobial and anti-inflammatory activity of five Taxandria 
fragrans oils in vitro. Microbiology and immunology, Vol.52, pp. 522-530, 2008. 
 
Hancock, D D et al.,. Multiple sources of Escherichia coli O157 in feedlots and dairy farms 
in the northwestern USA. Preventive Veterinary Medicine, vol.35, no.1, p.11-19. 1998 
Hancock, D. et al., The control of VTEC in the animal reservoir. International Journal of 
Food Microbiology, vol.66, no.1-2, p.71-78. 2001. 
Helcio R. B eAlziro D A. Ação anti-helmíntica de plantas XIV. Avaliação da atividade de 
extratos aquosos de chenopodium ambrosioides L.em camundongos naturalmente 
infectados com Syphacia obvelata E Aspiculuris tetráptera, 13, 4, 133-136, 2004 
Hernández, L; Jorge, M.R; García, D; Alea, J.P. Actividad antidermatofítica in vitro de 
aceites esenciales. Revista Cubana de Plantas Medicinales, vol.8, no.2, 2003.  
 
Hmamouchi, M; Lahlou, M; Agoumi, A. Molluscicidal activity of some Moroccan 
medicinal plants. Fitoterapia vol.7, p.308-314, 2000. 
 
71 
 
Holm, L.G; Doll, J; Holm, E; Pancho, J.V; Herberger, J.P. World Weeds: Natural Histories 
and Distribution. New York, USA: John Wiley & Sons Inc. 1997 
 
http://fr.dbpedia.org/page/Candida_glabrata 
http://www.ehow.com.br/sintomas-candida-tropicalis-sobre_21489 
 
Hygis, N. Hygiène hospitalière. Ed. pul, 666 p. 1998 
Iijima Y, Davidovich-Rikanati R, Fridman E, Gang D.R, Bar E, Lewinsohn E, Pichersky E. 
The biochemical and molecular basis for the divergent patterns in the biosynthesis of 
terpenes and phenylpropenes in the peltate glands of three cultivars of basil. Plant 
Physiol  vol.136,  p.3724–3736, 2004a. 
Iijima Y, Gang D.R, Fridman E, Lewinsohn E, Pichersky E. Characterization of geraniol 
synthase from the peltate glands of sweet basil. Plant Physiol 134: 370–379 , (2004b)  
Inouye S, Tsuruoka T, Uchida K, Yamaguchi H, Microbiol. Immunol. Vol.43, p.201–208. 
2001. 
 
Insunza, V; Aballay, E; Macaya, J. In vitro nematicidal activity of aqueous extracts on 
Chilean populations of Xiphinema americanum sensu lato. Nematropica, vol.31, no.1, p.47-
54, 200. 
 
 James A. D , Handbook of Medicinal Herbs, Second Edition, 2002. 
Jaramillo, B.E; Duarte, E; Delgado,W. Bioactivity of essential oil from Colombian 
Chenopodium ambrosioides. Revista Cubana de Plantas Medicinales.vol.17, no.1, p.54-64, 
2012. 
 
Jardim, C. M. Composição e atividade antifungica de extratos de Chenopodium 
ambrosioides L. U.F.V. 2006. 
 
Jardim, C.M. Composição de extratos de Chenopodium ambrosioides L. U.F.V. 2008. 
Jardín Botánico Atlántico de Gijón, S.A: Colección de especias y plantas aromáticas. 
Disponível:https://botanico.gijon.es/multimedia_objects/download?object_type=document
&object_id=70284 Acesso em: 24/06/2015.  
 
Jellen, E; Kolano, B; Sederberg, M; Bonifacio, A; Maughan, P. Chenopodium. In: Wild 
Crop Relatives: Genomic and Breeding Resources. P. 35-61. 2011. 
 
Jiménez-Osornio, F.M.V.Z.; Kumamoto, J; Wasser, C. 1996. Allelopathic activity 
of Chenopodium ambrosioides L.Biochemical Systematics and Ecology. Vol.24, no.3, 
p.195-205.  
 
Johnson, M. A.; Croteau, R. Biosynthesis of ascaridole: iodide peroxidase-catalyzed 
synthesis of a monoterpene endoperoxide in soluble extracts of Chenopodium ambrosioides 
fruit. Archives of Biochemistry and Biophysics, vol.235, p.254–266, 1984. 
72 
 
 
JonathanG, McConkeyM.E. and Croteau R. B.Regulation of Monoterpene Accumulation in 
Leaves of Peppermint vol. 122 no. 1 205-214, 2000. 
Jouault,  S. La qualite des huiles essentielles et son influence sur leur eficacite et sur leur 
toxicite, 2012. 
Juliani, H.R. and Simon, J.E. Antioxidant activity of basil. In: Trends in new crops and new 
uses. (Janick J and Whipkey A eds.), ASHS Press, Alexandria, V A, pp. 575 - 579. 2002. 
Kabera N, J. Caractérisation des huiles essentielles de trois plantes aromatiques : Hyptis 
Spicigera, Pluchea Ovalis et Laggera Aurita. 2004. 
 
Kaper, J.B., Nataro, J.P., Mobley, H.L. Pathogenic Escherichia coli. Nature Reviews 
Microbiology, vol.2, p.123–140, 2004. 
 
Katherine S. E, Robert C. R. W, Nuno M. Re, Malcolm R. M and Andrew J.D.M. Through-
Wall Mass Transport as a Modality for Safe Generation of Singlet Oxygen in Continuous 
Flows, 2012 
Kerharo, J ; Adam, J.G. La pharmacopée Sénégalaise Traditionnelle: Plantes médicinales et 
toxiques, Vigot Frères, Paris.1974. 
 
Kikuzaki, H. et al. Phenolic glycosides from berries of Pimenta dioica. Journal of Natural 
Products, vol.71, p.861- 865, 2008.  
 
Kikuzaki, H;   Sato, A;  Mayahara, Y; Nakatani, N. Galloylglucosides from berries of 
Pimenta dioica. Journal of Natural Products, vol.63, p.749- 752, 2000. 
 
Kikuzaki, H; Hara, S; Kawai, Y; Nakatani, N. Antioxidative phenylpropanoids from berries 
of Pimenta dioica. Phytochemistry, vol.52, no.7, p.1307- 1312, 1999. 
 
KIuchi, F; Itano, Y; Uchiyama, N ; Honda G; Tsubouchi A; Nakajima-Shimada J; Aoki T 
.Monoterpene Hydroperoxides with Trypanocidal Activity from Chenopodium 
ambrosioides, J.Nat.Pro, vol.65, no.4, p.509-512, 2002. 
 
klimenko I.P, korolev V.A, Tomilov Yu.V, and Nefedov O.M.Generation of 
cyclopropanediazonium and its chemical transformations in the presence of phenol, vol 42, 
no 9, pp 1320-1327, 2006. 
Laekeman G.M., VanHoof L., Haemers A., Berghe D.A.V., Herman A.G., Vlietinck A.J. 
Eugenol a valuable compound for in vitro experimental research and worthwhile for 
further in vivo investigation. Phytother.;4:90–96. 1990. 
 
LalL, N; Meyer, J.J.M. In vitro inhibition of drugresistant and drug-sensitive strains of 
Mycobacterium tuberculosis by ethnobotanically selected South African. plants. Journal of 
Ethnopharmacology, vol.66, p.347-54, 1999. 
73 
 
Lavergne R. Véra R. Médecine traditionnelle et pharmacopée: études ethnobotaniques des 
plantes utilisées dans la pharmacopée à la Réunion, 1989. 
 
Leal, A. L. Diferenciação das espécies de Cryptococcus neoformans e Cryptococcus gattii 
utilizando a metodologia de PCR multiplex e determinação do perfil epidemioló- gico de 
pacientes com meningite criptocócica. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2006. 
 
Lee, Y; Hong S.W; Jun, W; Cho, H.Y; Kim, H.C; Jung, M.G; Wong, J; Kim, H.I; Kim, 
C.H; Yoon, H.G. Anti-histone acetyltransferase activity from Allspice extracts inhibits 
androgen receptor-dependent prostate cancer cell growth. Bioscience Biotechnology & 
Biochemistry, vol.71, no.11, p.2712-2719, 2007. 
 
Léger, J.F. Noms vernaculaires des taxons de la BDTFX. 2007 
Livermore, D. M.  Multiple mechanisms of antimicrobial resistance in Pseudomonas 
aeruginosa: our worst nightmare? Clin. Infect. Dis. Vol.34,  p.634-640, 2002. 
Longevialle, P. Spectrométrie de masse des substances organiques, Masson,Paris. 1981. 
Lopes A .A,  Guimarães D. O e Pupo M.T. QUANDO OS MICRO-ORGANISMOS 
SALVAM VIDAS, VOL. 48  no. 286, 2011 
Macdonald, D.;Vancrey, K.; Harrison, P.; Rangachari, P.K.; Rosenfeld, J.; Warren, C.; 
Sorger, G. Ascaridole-less infusions of Chenopodium ambrosioides, contain a 
nematicide(s) that is(are) not toxic to mammalian smooth muscle. Journal of 
Ethnophamaco-logy, vol. 92, n.2- 3, p. 215-221, 2004. 
Maciel, M. A. M; Pinto, A.C; Veiga jr, V.F. Plantas medicinais: a necessidade de estudos 
multidisciplinares. Quim. Nova. vol.25, no.3, p. 429-438, 2002. 
 
Manoel Gabriel R. Filho, Cardanol e Eugenol Modificados – Uso Como Antioxidantes no 
Controle do Processo Oxidativo do Biodiesel Etílico de Algodão, 2010 
 
Manoel Gabriel R. Filho, Cardanol e Eugenol Modificados – Uso Como Antioxidantes no 
Controle do Processo Oxidativo do Biodiesel Etílico de Algodão, 2010 
 
Mapeli, N. C.; Vieira, M. C.; Heredia Z, N. A.; Siqueira J. M. Produção de biomassa e de 
óleo essencial dos capítulos Forais da camomila em função de nitrogênio e fósforo.Revista 
de Horticultura Brasileira, vol. 23, no. 1, p.32-37, 2005. 
 
Marilene Henning Vainstein Epidemiologia de Cryptococcus neoformans: aspectos 
moleculares 2004. 
 
Marongiu, B. Piras ,  A;  Porcedda , S;   Casu , R; Pierucci,  P. Comparative analysis of 
supercritical CO2 extract and oil of Pimenta dioica leaves. Journal of Essential Oil 
Research, vol.17, p.530-532, 2005. 
 
74 
 
Marzouk, M.S ; Moharram, F.A; Mohamed, M.A; Gamal-Eldeen, A.M; Aboutabl, E.A. 
Anticancer and antioxidante tannins from Pimenta dioica leaves. Zeitschrift für 
Naturforschung C -A Journal of Biosciences, vol.62, no.7- 8, p.526-536, 2007. 
 
Mattana, R.S; Maia A.C.I; Oliveira, P.F.C; Lima, L.P; Haber, L.L; Ming, L.C.1; Marques, 
M.O.M. Efeitos de diferentes tempos de extração no teor e composição química do óleo 
essencial de folhas de pariparoba Pothomorphe umbellata (L.) , v.17, n.1, p.150-156, 2015. 
Mazerolles, C. Le Giroflier, (2008). (http://docplayer.fr/9803170-Clotilde-mazerolles-le-
giroflier.html 
Melo, O.D;  Ribeiro, E; Storpirtis, S. A importância e a história dos estudos de utilização 
de medicamentos. Brazilian Journal of Pharmaceutical Sciences vol. 42, no. 4, p. 475-485, 
2006. 
 
Merghache, M. H et Boufeldja T. Etude physicochimique de l’huile essentielle de Ruta 
Chalepensis L. de Tlemcen, Algérie Salima, vol.05, no.1, p.67-81, 2009. 
Merr em 1947, Disponível em: http://www.tela-botanica.org/apd-nn-16695-description 
Acesso em 29/06/2015. 
 
Meyer B. les matières premières mondiales en compétition avec la production française et 
européenne. Rivista Italiana Eppos, numéro spécial, p.273-28, 1997. 
 
Michael P. D, John N. S, Branen, A. L., Antimicrobials in Food, 720 p, 2005  
Mishra, A.K and Dubey, N.K. Evaluation of some essential oils for their toxicity against 
fungi causing deterioration of stored food commodities. Appl. Environ. Microbiol. Vol.60, 
p.1101-1105, 1994. 
 
Mishra, A.K; Dwivedi, S.K; Kishore, N and Dubey, N.K. Fungistatic properties of essential 
oil of Cinnamomum camphora. Int. J. Pharmacogn. Vol.29, p.259- 262, 1991. 
 
Mishra, A; Dubey, N.K; Singh, S; Chaturvedi, C.M. Biological activities of essential oil 
of Chenopodium Ambrosioides against storage pests and its effect on puberty attainment in 
Japanese quail. National Academy Science Letters-India, Allahabad, vol. 25, no.5/6, p. 
176-179, 2002. 
 
Mohamed, M.A-H. & Abdu, M. 2004. Growth and Oil Production of fennel (Foeniculum 
vulgare Mill.): Effect of Irrigation and Organic Fertilization. Biol. A. & Hort., 22, 31–39. 
 
Monteiro, O.S. 2008. Caracterização do óleo essencial da Pimenta dioica Lindl e sua 
aplicação como atrativo de abelhas.  https://translate.google.com.br/translate?hl=pt-
BR&sl=en&u=http://www.rsc.org/images/NTUlecture6-7_tcm18-191329.ppt&prev=search 
 
Monteiro, O.D.S. caracterização do óleo essencial da pimenta dioica lindl e sua aplicação 
como atrativo de abelhas euglossina, Tese de Doutorado, 2008. 
 
75 
 
Morsy, T,A; Shoukry, A; Mazyad, S.A; Makled, K.M. The effect of the volatile oils of 
Chenopodium ambrosioides and Thymus vulgaris against the larvae of Lucilia sericata 
(Meigen). Journal of the Egyptian Societ of Pharmacology, vol.28, no.2, p.503-510, 1998. 
 
Mosyakin, S.L; Clemants, S.E. Further transfer of glandular-pubescent species from 
Chenopodium subg. Ambrosia to Dysphania (Chenopodiaceae). Journal of the Botanical 
Research Institute of Texas, vol.2, p.425-431, 2008. 
 
Mosyakin, S.L; Clemants, S.E. New nomenclatural combinations in Dysphania R. 
(Chenopodiaceae): taxa occurring in North America. Ukrainian Botanical Journal, vol.59, 
p.380-385, 2002. 
 
Muller, J; Clauson, K. Top herbal products encountered in drug information requests (part 
1). Drug Benefit Trends; vol.10, P43-50, 1998. 
 
Nascimento, F.R; Cruz, G.V; Pereira, P.V; Maciel, M.C; Silva, L.A; Azevedo, A.P; 
Barroqueiro, E.S; Guerra, R.N. Ascitic and solid Ehrlich tumor inhibition by Chenopodium 
ambrosioides L. treatment. Life Sciences vol.78, p. 2650-2653, 2006. 
 
Nascimento, R. G.; Godoy, R. M. B.; Souto Junior, C. A.; Uehara, G. T. Avaliação da 
poluição sonora na Unicamp. Revista Ciências do Ambiente, Campinas, v.3, n.1, p.60-64, 
2007.  
Nazzaro, F.; Fratianni, F.; Coppola, R. Quorum sensing and phytochemicals. International 
Journal of Molecular Sciences. v. 14, p. 12607-12619, 2013. 
Neal, C.M. In Gardens of Hawai’i. Bernice P. Bishop museum special publication 50, 
Bishop Museum Press, Honolulu, HI.p. 924.1965. 
 
Neeru, J; Sarwar-Alam, M; Kamil, M; Ilyas, M; Niwa, M; Sakae, A. Two flavonol 
glycosides from Chenopodium ambrosioides. Phytochemistry. vol.29, no. 12, p. 3988-
3991, 1990. 
 
Neiva, V.A.; Ribeiro, M.N.S.; Cartágenes, M.S.S.; Moraes-Coutinho, D.F.; Nascimento, 
F.R.F.; Reis, A.S.; Amaral, F.M.M. Estudos pré-clínicos de atividade giardicida de 
Chenopodium ambrosioides L. e a padronização dos extratos na pesquisa e 
desenvolvimento de fitoterápicos. Rev. Ciênc. Saúde, São Luís, v.13, p.155-165, 2011. 
 
Nguemtchouin Mbouga. M.G. Formulation d’insecticides en poudre par adsorption des 
huiles essentielles de Xylopia Aethiopica et de Ocimum Gratissimum sur des argiles 
camerounaises modifiées. 2012. 
 
Nicolas, V. Huiles essentielles: Production mondiale, échanges internationaux et évaluation 
des prix. 10ième journée internationale des huiles essentielles. Actes, Ravista italiana 
Eppos ;  p.534-539, 1991. 
 
Nitta, Y; Kikuzaki, H; Ueno, H. Inhibitory activity of Pimenta dioica extracts and 
constituents on recombinant human histidina descarboxilase. Food Chemistry, vol.113, 
p.445-449, 2009. 
 
76 
 
NoumI, E; Yomi, A. Medicinal plants used for intestinal diseases in Mbalmayo Region, 
Central Province, Cameroon. Fitoterapia, Milano, vol.72, no. 3, p. 246-254, 2001. 
 
Nzeyumwami, J.K.Caractérisation des huiles essentielles de trois plantes aromatiques: 
Hyptis Spicigera, Pluchea Ovalis et Laggera Aurita. These de mémoire. 2004. 
 
Odds F. C. Resistance of yeasts to azoles derivative antifungals. J. Antimicrob. Chemother. 
31: 463-471. (1993). 
Oliveira, R.B; Godoy, S.A.P; Costa, F.B. Plantas tóxicas: conhecimento e prevenção de 
acidentes. Ribeirão Preto-SP, Editora Holos, p.64, 2003. 
 
Oliviera, R. A, Reis, T.V, Sacramento, C. K, Duarte, L. P, Oliviera F.F. Constituantes 
químicos voláteis de especias ricas em eugenol. 19: 771-775, 2009. 
OMS 2010, Relevé épidémiologique hebdomadaire no.13, p117-128, 2010.  
OMS Genève, Maladies transmissibles 2002 : défense mondiale contre la menace des 
maladies infectieuses. Défense mondiale contre la menace des maladies infectieuses, 
WHO/CDS/ 2003.  
 
OMS, Stratégie de l’OMS pour la médecine traditionnelle pour 2013.  
http://apps.who.int/iris/bitstream/10665/95009/1/9789242506099_fre.pdf 
 
OMS, Stratégie de l’OMS pour la médecine traditionnelle pour, 2013. 
Onocha, P.A; Ekundayo, O; Eramo, T; Laakso, I. Essential oil constituents of 
Chenopodium ambrosioides L. leaves from Nigeria. Journal of Essential Oil Research, 
vol.11, no.2, p.220-222, 1999. 
 
Osornio, J.J; Kumamoto, J; Wasser, C. Allelopathic activity of Chenopodium ambrosioides 
L. Biochemical Systematics and Ecology, vol.24, no.3, p.195-205, 1996. 
 
Oussalah, M; Caillet, S; Saucier, L; Lacroix, M. Antimicrobial effects of selected plant 
essential oils on the growth of a Pseudomonas putida strain isolated from meat. Meat 
Science, vol.73, no.2, p.236-244, 2006.  
 
Oussalah, M; Caillet, T ;  Saucier, L; Lacroix, M. Inhibitory effects of selected plant 
essential oils on the growth of four pathogenic bacteria: E. coli O157:H7, Salmonella 
typhimurium, Staphylococcus aureus and Listeria monocytogenes. Food Control, vol.18, 
no.5, p.414-420, 2007. 
 
Paris, R ; Godon, M. Chromatographie en couche mince et sur papier des huiles 
essentielles. Ed. Masson, Paris, 1979. 
 
Park, M.J; Cho, S.E; Wolcan, S; Shin, H.D. First Report of Powdery Mildew Caused by 
Erysiphe betae on the Invasive Weed Dysphania ambrosioides in Korea. Plant Disease, 
vol.96, p.592-592, 2012. 
 
77 
 
Parthasarathy,V.A; Parthasarathy, U; Kumar, A. Allspice. New Delhi, India: Today and 
Tomorrow's Printers and Publishers, Vol 2. P.11-28, 2008. 
 
Paula, J.A.M; Reis, J.B; Ferreira, L.H.M ; Menezes, A.C.S ; Paula, J.R. Gênero Pimenta: 
aspectos botânicos, composição química e potencial farmacológico , Rev. Bras. Pl. Med., 
Botucatu, vol.12, no.3, p.363-379, 2010. 
 
Pauli, A.; Kubeczka, K.H. Antimicrobial properties of volatile phenylpropanes. Nat. Prod. 
Commun., 5, 1387–1394, 2010 
Pécastaings S. Bergé M., Dubourg K.M., Roques C. Sessile Legionella pneumophia is able 
to grow on surfaces and generate structured monospecies biofilms. Biofouling vol.26, no.7, 
p.809-819, 2010. 
Pécastaings, S. Apport de modèles de biofilms à Pseudomonas aeruginosa et Legionella 
pneumophila à la maîtrise de la qualité microbiologique des réseaux d'eaux minérales 
naturelles, 2010. 
Pereira, W. S; Ribeiro, B. P; Sousa, A. I. P; Serra, I.C.P.B; Mattar, N.S; Fortes, T. S; Reis, 
A.S; Silva, L.A; Barroqueiro, E.S.B; Guerra, R.N.M; Nascimento, F.R.F. Evaluation of the 
subchronic toxicity of oral treatment with Chenopodium ambrosioides in mice. Journal of 
Ethnopharmacology. vol.127, p.602-605, 2010. 
 
Pibiri M.C.Assainissement microbiologique de l' air et des sy stèmes de ventilation au 
moyen d' huiles essentielles. Thèse de doctorale. Ecole poly technique fédé rale, EPFL. 
Lausanne,2005. 
Pibiri, M.C. Assainisssement microbiologique de l’air et des systèmes de ventilationau 
moyen d’huiles essentielles,Thèse de Doctorat, Lausane, Canada, p.77, 2006. 
 
Pinheiro, L; Brito, C; Pereira, V.C; De Oliveira, A; Camargo, C.H; Ribeiro De Souza Da 
Cunha, M.D.L Staphylococcus epidermidis: virulência e resistência aos antimicrobianos 
em amostras isoladas de hemoculturas v. 109, n. 7, p. 871-878, 2014. 
 
Pollack, Y; Segal, R; Golenser, J. The effect of ascaridole on the in vitro development of 
Plasmodium falciparum. Parasitology Research, vol.76, p.570-572, 1990. 
 
Pradeau D. et Cohen Y. L’analyse pratique du médicament, Ed.médicales internationales. 
P.418-428, 1992. 
 
Prasad R., Kapoor K. Multidrug resistance in yeast Candida. Int. Rev. Cytol. 242: 215-248. 
2004. 
Prota4U, Plant Resources of Tropical Africa. Nairobi, Kenya: Plant Resources of Tropical 
Africa, 2013.  
 
Ramos, A;  Visozo, A; Piloto, J; García, A; Rodríguez, C.A; Rivero, R. Screening of 
antimutagenicity via antioxidant activity in Cuban medicinal plants. Journal of 
Ethnopharmacology, vol.87, no.2-3, p.241-246, 2003. 
 
78 
 
Randall, R.P. A Global Compendium of Weeds. Perth, Australia: Department of 
Agriculture and Food Western Australia, p.1124, 2012.  
 
Rao, P.S; Navinchandra, S; Jayaveeral, K.N. An important spice, Pimenta dioica (Linn.) 
Merill: A Review International Current Pharmaceutical. Journal. 2012. 
 
Rashtra, V. Floristic Plants of the World. Floristic Plants of the World. Educa Books ,1114 
pages,2006. 
 
Ribeiro S.M., Serra A.C., Gonsalves A.M.A.R. Covalently immobilized porphyrinsas 
photooxidation catalysts. Vol.63, p. 7885–7891, 2007. 
Ribeiro, RV. Influencia do sumo de chenopodium ambrosioides l. (erva de santa maria) na 
contração de feridas cutâneas induzidas em dorso de ratos da linhagem wistar. no.3, p64-
74, 2008. 
 
Rodriguez D.W. Pimento, a short economic history. Commodity Bulletin. Ministry of 
Agriculture, vol.3.  p52. 1969. 
 
Romero, C.D ;Chopin, S.F; Buck, G; Martinez, E; Garcia, M; Bixby, L. Antibacterial 
properties of common herbal remedies of the southwest. Journal of Ethnopharmacology, 
vol.99, no.2, p.253-257, 2005. 
 
Ryan, M.F; Byrne, O. Plant-insect coevolution and inhibition of acetylcholinesterase. J. 
Chemom. Ecol. Vol.14, p.1965–1975, 1988. 
 
Sá, R.D; Galvão, M.A.M; Ferreira, M.R.A; Soares L.A.L; Randau K.P. Composição 
química do óleo essencial de folhas de Chenopodium ambrosioides L. cultivadas em 
Recife-PE, Brasil.  vol 95, no.3, p855- 866, 2014. 
 
Salhi, S ; Fadli, M ; Zidane, L ; Douira A. Etudes floristique et ethnobotanique des plantes 
médicinales de la ville de Kénitra (Maroc). Lazaroa vol.31,  no.9, p.133-146, 2010. 
 
Schenck G. O.; Ziegler K. Verfahren zur Herstellung von Endoperoxyden vom Typ des 
Askaridols, Patentschrift Nr.752437, Vol.22 ,1941.  
Schenck, G, OZ, K. Reaction of photochemically excited molecules with O2 
naturwissenschaften vol. 41, p.452-453, 1954. 
Schulze-Siebert D, Schultz G. beta-Carotene Synthesis in Isolated Spinach Chloroplasts: Its 
Tight Linkage to Photosynthetic Carbon Metabolism. Plant Physiol.  Vol.84 no.4, p.1233–
1237, 1987  
Schulze-Siebert, D, Schultz, G. Full autonomy in isoprenoid synthesis in spinach 
chloroplasts. - Plant Physiol. Biochem. Vol.25, p.145-153, 1987 
Shukla, H.S and Tripathi, S.C. Antifungal substances in the essential oil of anise 
(Pimpinella anisum L.). Agric. Biol. Chem. no.51, p.1991-1993, 1987. 
79 
 
 
Silva F.H.A, Paco F.R, Reis E and Amaral V. Saccharomyces cerevisiae infection: an 
unusual pathogen in the ICU. Rev. bras. ter. vol.23, n.1, p. 108-111, 2011. 
 
Silverstein, R. M.; Webster, F. X.; Kiemle, D. J., Identificação Espectométrica de 
Compostos Orgânicos. 7ª ed, Rio de Janeiro: LTC, 2007. 
 
Silverstein, R. M.; Webster, F. X.; Kiemle, D. J., Identificação Espectométrica de 
Compostos Orgânicos. 7ª ed, Rio de Janeiro: LTC, 2007. 
Silvio, C.M. Estudo químico, avaliação eletroquímica e atividade larvicida do óleo 
essencial das folhas da Pimenta dioica Lindl FRENTE Aedes aegypti (Linnaeus, 1762). 
2010. 
 
Simões, C.M.O. e Sptizer, V. Óleos voláteis. Em Farmacognosia da Planta ao 
Medicamento (Ed. Simões, C.M.O; Schenkel, E.P; Gosmann, G; Mello, J.C.P; Mentz, L.A 
e Petrovick, P.R.), 5.ed. Porto Alegre / Florianópolis: Editora da UFRGS / Editora da 
UFSC, p. 497-511, 2003. 
 
Skoog, D.A ; Holler, F.J. & Nieman, T.A. Principes d’analyse instrumentale. 1ère édition, 
Ed. De Boeck Université, p.945, 2003. 
 
Small, E; Catling, P.M. Canadian Medicinal Crops. P.240, 1999. 
 
Sousa, K.A.P ; Câmara, M.B ; Santos, M.S; Vasconcelos, A.F.F extração e identificação 
dos componentes químicos do óleo essencial das folhas de mastruz (chenopodium 
ambrosioides l)  por CG/EM. 54o congresso brasileirode quimica, 2014.   
 
Suárez, A; Ulate, G; Ciccio, J.F. Cardiovascular effects of ethanolic and aqueous extracts 
of Pimenta dioica in Sprague-Dawley rats. Journal of Ethnopharmacology, vol.55, p.107-
111, 1997a.  
 
Suárez, A; Ulate, G; Ciccio, J.F. Efectos de administración aguda y subaguda de extractos 
de Pimenta dioica (Myrtaceae) en ratas albinas normotensas e hipertensas. Revista de 
Biología Tropical, vol.44, no.1, p.39-45, 1997b. 
 
Suárez, A; Ulate, G; Ciccio, J.F. Hypotensive action of an aqueous extract of Pimenta 
dioica (Myrtaceae) in rats. Revista de Biología Tropical, vol.48, no.1, p.53-58, 2000. 
 
Tan K.H, Nishida R, Methyl eugenol: its occurrence, distribution, and role in nature, 
especially in relation to insect behavior and pollination, vol.12, no.1, p.56, 2012. 
Tapondjou, L.A., Adler, C., Bouda, H., Fontem, D.A. Efficacy of powder and essential oil 
from Chenopodium ambrosioides leaves post-harvest grain protectants against six-stored 
beetles. J. Stored Prod. Res. Vol.38, p.395–402, 2002. 
Teuscher, E ; Anton, R ; Lobstein, A. plantes aromatiques: épices, aromates, condiments er 
huiles essentielles. Tec et Doc éditions, Paris, 2005. 
80 
 
 
Thoroski J., Blank G., and Biliaderis C. Eugenol induced inhibition of extracellular enzyme 
production by Bacillus subtilis. J. Food Protection vol.52, p.399-403, 1989. 
Toure D. Etudes chimique et biologique des huiles essentielles de quatre plantes 
aromatiques medicinales de cote d’Ivoire , 2015.  
Tranchant, J. Manuel pratique de chromathographie en phase gazeuse. Ed. Masson. Paris, 
1995. 
 
Tremolières, F. Quand le miracle antibiotique vire au cauchemar. Med Sci (Paris), vol.26 
p.925-929, 2010. 
 
Tucker, A.O; Maciarello, M.J; Landrum, L.R. Volatile leaf oils of Caribbean Myrtaceae. II. 
Pimenta dioica (L.) Merr. of Jamaica. Journal of Essential Oil Research, vol.3, p.195-196, 
1991. 
 
Tyler, V.E. Phytomedicines in western Europe - potential impact on herbal medicine in the 
United States. In Human medicinal agents from plants. Edited by A.D. Kinghorn and M.F. 
Balandrin. American Chemical Society, San Francisco, Washington, DC. p.25-37, 1993. 
 
Uliani JR, H. R.; Koroch, A. R.; Juliani, H. R.; Trippi, V. S.; Zygadlo, J. A. Intraespecific 
variation in leaf oils of Lippia junelliana (mold.) tronc. Biochemical Systematics and 
Ecology, v. 30, 163-170. 2002. 
USAID 2008, strategie nationale de developpement du secteur des plantes aromatiques et 
medicinales au maroc, 2009. 
 
Vargas, I.A. et al. Effect of plant extracts on the growth and aflatoxin production of 
Aspergilus flavus and Aspergilus parasiticus. Revista Mexicana de Fitopatologia, vol.15, 
no.2, p.91-95, 1997. 
 
Verlet, N. Les huiles essentielles, marchés tropicaux et méditerranéens, no.2690, p.1205-
1210,1997. 
 
Verzele, L; Moudachirou, S; Ramanoelina, G. Perfumer and flavorist, flavour and 
fragrance journal .vol.13, p.61-67, 1988. 
 
Vieira, D.F; Azevedo, M.M; Marins, A.K; Pinheiro, P.F; Queiroz, V.T; Costa, AV. 
Composição química do óleo essencial de C. ambrosioides L. 2011. 
 
Vital, P.G and Rivera, W.L. Antimicrobial activity and cytotoxicity of Chromolaena 
odorata (L. f.) King and Robinson and Uncaria perrottetii (A. Rich) Merr. Extracts, Journal 
of Medicinal Plants Research Vol. 3, no.7, p.511-518, 2009. 
 
Vitti, A.M.S; Brito, J.O. Óleo essencial de eucalipto. São Paulo: ESALQ/USP, 2003. 26p.  
  
81 
 
Walsh, T. R. et al. Evolution of an integron carrying blaVIM-2 in Eastern Europe: report 
from the SENTRY Antimicrobial Surveillance Program. J Antimicrob Chemother; vol.52, 
p.116-9, 2003. 
Weiss, E. A. Spice Crops. CABI Publishing, New York. P.44, 2002. 
 
Wendakoon C. N., and Sakaguchi M. Inhibition of amino acid decarboxylase activity of 
Enterobacter aerogenes by active components in spices. J. Food Protection 58:280-283, 
1995. 
Zi-Tao Jiang, X.F; Rong, L & Ying, W. Composition Comparison of Essential Oils 
Extracted by Classical Hydro distillation and Microwave-assisted Hydrodistillation from 
Pimenta dioica, Journal of Essential Oil Bearing Plants, 16:1, 45-50, 2013. 
 
 
 
